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Exposição Panamá-Pacifico ~~ Prefiram esta marca ~ Sociedade de Geografia de Lisboa 
—- Pi mais importante fabrica do genero cm Portugal 

Representante em Coimbra — A l b e r t © d a i P 0 H S © 0 a » —Avenida N')oorro, 20-32 Telef. 398 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 
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16,50 

17,22 
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Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. c Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. c Aliar. (Só a 23 

dc cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,30 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alia e 
Vi/eu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,OS Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas c sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil c Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas c sextas.) 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundãs, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

(Companhia de Seguros) 
Telegramas: ATLANTICA * Telefones i pirecJãV:°iS-V * 1 Expediente, 1:J0U 

Receita durante o corrente anno, Esc !92:000SQ3 
Sinistros pagos, Esc 58:063$81,5 

S é d e — L o i o á , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíx. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

P a r a os pobres de S a n t a Clara 
Continuamos hoje a publica-

ção dos nomes dos pobres con-
templados com o donativo que o 
sr. Antonio Marta entregou á jun-
ta de paroquia de Santa Clara. 

Patrasana, Ponte; Feliciana da 
Conceição, Maria José Pinto, Ma-
ria Umbelina, Maria Jardim, For-
tunata Rabisca e Felismina dos 
Santos, Bordalo; Maria Adelaide, 
Antonio Meadas, João Reis e Rosa 
Silvério, Rua das Parreiras; Matil-
de dos Santos, Rocio; Leopoldi -
na, Alto de Santa Clara; Helena 
Candida, Almegue. 

Club Operário 
C o n i m b r i c e n s e 

A Direcção deste Club, que na 
noite de 2ó de Junho promoveu 
no Teatro Sousa Bastos um espe-
ctáculo em beneficio do seu cofre 
e do da Cruz Branca, comunica 
a todos os interessados que as 
contas da receita e despesa do 
mesmo espectáculo se encontram 
expostas, todos os dias na séde 
do seu club (Couraça de Lisboa). 

A mesma Direcção torna pu-
blico o seu reconhecimento para 
com o Ex.mo Sr. Dr. Costa Lobo, 
sábio professor da nossa Univer-
sidade, pela gentilesa como acei-
tou o convite que lhe fôra feito 
para abrilhantar o referido espe-
ctáculo, agradecendo também á 
empreza do Teatro Sousa Bastos, 
a j chefe do seu pessoal, bombei-
ros municipais e guarda republi-
cana, a graciosidade dos seus ser-
viços. 

Coimbra, 1 de Junho de 1916. 

A Direcção. 

/Arrematação 
No dia 13 do corrente, pe-

las 2 horas da tarde, na sala 
das sessões da Irmandade dos 
Cierigos Pobres, na igreja de 
S. Salvador desta cidade, será 
(iada de arrematação a repara-
ção dos "telhados da mesma 
igreja e um guardavento. 

As condições estão paten-
tes na secretaria. 

Coimbra, 2 de agosto de 
1916. 

O Juiz, 

Cortego José Duarte Dias 
d'Andrade. 

ros dc guerra 
Esta Companhia tam contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras corn-
iianiiias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F." & C.". 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

^ i í í i l l l l l í i i l í i l l i l l l l í i 

Arrematação 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 13 do proximo 
mez de Agosto pelas 13 horas 
na rua do Padrão, desta cida-

d e , na casa que foi de residên-
cia do executado Firmino dos 
Santos Pereira David, pelo pro-
cesso de execução que contra 

j este move nesta comarca e pe-
i lo cartorio do escrivão do 5.° 
oficio Perdigão, o Doutor An-
tonio de Carvalho L.ucas. advo-
gado, residente nesta cidade, 
se ha de proceder á venda em 
hasta publica de todos os bens 
moveis penhorados pela mes-
ma execução e que constam 
fle: pipas, uma quaiioia, um 
fogão de ferro, armação da lo-
ja, um moinho de c a f é , duas 
balanças, um cofre, etc. Estes 
objectos que constam do res-
pectivo processo serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer alem da sua avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O esen\ão do •">." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 

O Jius de Direito, 

Sousa Mendes. 

i i i l l i i l l i i í i i 

Brochado, 500 * Cartonado, 600 
Marroquim, 1$Q00 

| O f t o p e c i i s t o p o p t a e n s e | 

MfC tunu 
« \ i a i « 

PATENTE 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
pa de a l^ íbebe , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e orig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m ó r m e í i í e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ionga 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

has Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xavier 
U : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

1 ' P O R T O 
HÉ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
pi Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

i í l l i í l i í l í l l l i 
Ho serra de I s m i d e 

Vende-se uma casa própria pa-
ra habitação e negocio. Tem um 
bom quintal. Pedem um conto e 
quinhetos mil reis. Quem desejar 
escreva para Angelina Ferrer, Vila 
Nova de Miranda do Corvo. 

ommomwomomo 
José Paredes 

h&ti 3 A D O 
Rua Visconde da Luz, 13, i.° 

Telefone 576. 

mim 

i 
* 

i 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

f 
•K-
f 
f 

f? 
«f?. 

i s # 

2.° Grupo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Militar 

VENDA DE E S T R U i E S 
No quartel desta unidade, 

rua da Sofia, vende-se ás car-
radas ou ao metro cubico. 

Joaquim do l M e s 
74 — Rua Eáuardo Coelha — BB 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

: VINHOS, T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para^odas as 
' " rias t t t t 

Retrato animado 
Á m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a í i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-6. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

Au bonheur des dames 
ip Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus § | | 
H| efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
p j j no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE §H 
§f§ P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
|p pecie alguma, entre outras as seguintes: 
fg| Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma- m 
gp ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite m 
jpj antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante H= 
Hl (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio m 
§H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite §|§ 

de rosas. Banho de farelos, juvenia, restaurador pode- m 
H| roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. m 

§p Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa | | | 
§ |§ — Au B o n k e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, | | | 
=H por preços ao alcance de iodos, perfumarias, leques, gan- m 
||§ chos dc fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixâs m 
§|§ de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os sg 
§p mais bonitos e de novidade noutros generos, ele., etc., no 
=§| B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos. R u a Vis - m 
Ws c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. §§§ 

hlili!iii!liiili!;íi!!iiiíi!!i 

,asa cie ação e Ensino 
i o p a r a . m e n i n a s 

DirectAra—Beatriz Julia Bios cif! Fonseca 
D I P L O M A D A P E I . \ E S C O L . \ N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravara, etc. 

| 0 e e i t a m = s e a l g u m a s a l u n a s i n í e p n a s 

Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.u 

m 

D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A C A I X A l $ ô 2 

A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-
va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

m 

fés 

NOVIDADES L1TERAR1AS 

fiistopia cie Poptugol 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o de f in i t i va e i l u s t r a d a 
cm 8 volumes_ 

D I R I G I D A L O R 

Dav id Lopes 
P.airam os volumes I, II, III, IV, Ve VI 

L e o n o r T e l l e s 
Antero dc Figueiredo 

1 v o l u m e l u x u o s a m e n t e i m p r e s s o 
c o m c a p a i lus t rada a co res , 
b r o c h a d o S»0 

E n c a d e r n a d o ISOU 

É d i t o s d e 4 0 
(1 Publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus termos uma acção 
de divorcio requerida por Ma-
ria José Correia, residente no 
logar e freguezia do Botão con-
tra seu marido Antonio da Sil-
va, ausente em parte incerta; 
e nos mesmos autos correm 
éditos citando o réu Antonio 

da Silva, para na segunda au-
diência posterior ao praso de 
quarenta dias a contar da ulti-
ma publicação deste anuncio, 
ver acusar a citação e assinar-
se-lhe o praso de três audiên-
cias, para contestar, querendo, 
a referida acção de divorcio 
sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras não sendo dia fe-
riado, porque sendo-o, obser-
var-se-ão as formalidades !e-
gais. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z d e D i r e i t o , 

Sousa Mendes. 
4 

O escrivão, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

j U Â R T O S . Alugam-se com 
ou sem mobília, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, 

2, 2° andar 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Agosto de 1916 

L U G A - S E úma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CA F É . Trespasse-se pelo mo-
tivo do seu proprietário se 

ter de ausentar por doença, o Café 
Transmontano, com dois bilhares 
em muito bom estado, e bem afre-
guezado s i t o na Couraça dos 
Apostolos. 

Para tratar na dita rua, n.° 37-
3.° das 12 ás 14 horas. 

CA S A . Arrenda-se a da Quinta 
das Varandas, a três minu-

tos do electrico. Compor ta grande 
familia, e trata-se com sua dona 
D. Maria Amalia, na sua residên-
cia da rua da Matematica, ou com 
o solicitador Rocha Ferreira, rua 
da Sofia, 5 6 , - 3 . ° - C O I M B R A . 

HO S P E D E S . Em. casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

U I N T A . Vende-se uma que Q tem terra de rega, muitas 
oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, erigenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova dâ Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
f ru to; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 

' dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S U C E S S O R E S 

JJ H^^IH^^JI 'Al 

umner & C. 

aptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J I V E I V E F I G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , « 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiSAfíES de azeite 4- Esmagadores de uva, p r e n s a s para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l í m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f resar , m a q u i n a s d e atarraxar , í a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessórias para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc 

, ! 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

" S F E N D E - S E , convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem tatnbem entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

»:00G$00. Precisa-se esta quan-
tia a juro modico, com exce-

lente hipoteca nesta cidade. 
Trata-se com o solicitador Al-

berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

SJ :000$00 . Precisa-se esta quan-
• lia a juro modico sobre hi-

poteca, bem garantida, nesta ci-
dade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita de Oliveira, R. da So-
fia, 22, 1.°, telefone 548. 

isqueiros mais ha 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa dc mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se os pinheiros dum 
pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Aifredo Manso, na Secre-
taria da Universidade, 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d o ' m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Empresado de escritorio 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

Automóveis 
Grande serralharia tnechanico e Fundição 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automóveis, tais 
c o m o : c o r ô a s , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n í a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos , afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
C Pedir tabela, de preços ) 

V u í c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, t ra tamento e ensino. —Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G . V R A Q E - C O I M B R A Telef. 502 
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// ;S Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra 

S é d e e m L i s b o a - F r a ç a d o C o m e r c i o 56. 

I s 

á i u G U R À N Ç A N i ) A l i ! 
ri 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

Kl * ~T~twT" IHÍEMNISAÇflES PAGAS, 1.413:397$1B,B KJ 
íííl i'* | FUN90 DE RESERVA, 268.000$00 |gj 

' 1' Efectua seguros terrestres jjj] 
[ sobre predioá, mobílias, es- g] 

tabelecimentos e fabricas. 

yA Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 

Inj todo o país e o primeiro que se divulgou em Por tuga l ! 
jW Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
jjĵ ! Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

cetivel! 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer out ro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do rnais palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, f r isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, por te grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
' A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

O 

«y Companhia de Seguros v 
J t k . F X X ) E L I D A D E U 

* """"" O 
Fundada em 1835 

S é d e em L I S B O A p 

. CAPITAL . . . 1.544:0008000 g 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 Q 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 3! de dezembro de (91111 

4,15'*; 2 4 á 3 1 4 o 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

DO 

Purgações 
I 4 í | „ f m m ^ i i e desaparecem sem ardor com o 
U l l » I I t P l I l U I & mais conhecido preparado, e m 

todo |o país: Injecção 'Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que íaz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mín imo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre , 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

. 
ira % José Joaquim da Silva Pereira. ^ 

14 — Praça do Comercio —14 sn 

! 

uereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 



Quarta-feira, 9 de Agosto de 1916 
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j fAssinaturas (pagamento adeantacio): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 50"/o 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e prop/ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b i i c a - s e á i s q u a r t a s - í e i r a s e s a b a d o s 

Causaram sensação nesta 
cidade uns artigos e cartas pu-
blicados em duas folhas locais, 
uma de académicos e outra 
que não é de estudantes, com 
afrontosas referencias para al-
guns professores da Faculdade 
de Direito da nossa Universi-
dade. 

A forma incorrecta do ata-
que e até mesmo agressiva de-
monstrou logo uma desorien-
tação nos autores desses arti-
gos, os quais não téem certa-
mente a serenidade precisa nem 
razões para fazerem a campanha 
por outro modo. 

Quando se desce ao insulto 
é porque nenhuma razão de pê-
so ha de que lançar mão. As-
sim os revoltados julgam colo-
car-se em manifesta superiori-
dade servindo-se da imprensa 
para dizerem tudo quanto que-
rem sem que os visados pos-
sam responder-lhes á le t ra , 
porque isso lhes tiraria o pres-
tigio da sua profissão e da sua o 1 
própria dignidade pessoal. 

O ultimo numero do sema-
nario O Imparcial, que aqui se 
publica, vem esclarecer o caso 
e pôr bem a claro as circuns-
tancias que se deram e que de-
terminaram a violência da cam-
panha. 

Uma senhora, aluna da 
Faculdade de Direito, ficou re-
provada no exame que fez, e, 
segundo a opinião dos acadé-
micos que assistiram a esse 
exame, não podia ser outro o 
resultado. O marido dessa se-
nhora e seu condiscípulo in-
sultou nessa ocasião um dos 
professores por esse motivo e 
ameaçou-o de se desforçar se 
no dia seguinte fosse também 
reprovado. 

Este académico, po rém, 
apesar de ter feito um exame 
em que não se distinguiu, ob-
teve a classificação de MB. 

No mesmo dia em que foi 
reprovada a referida senhora, 
o académico Fernando d'Arau-
jo, sem nenhum motivo, cor-
reu para o professor, sr. Dr. 
Fezas Vital para o agredir com 
uma bengala de cavalo mari-
nho, não o conseguindo por 
esse professor ter puxado por 
uma pistola, o que rapidamen-
te o fez conter em respeito. 

Ora este académico tinha 
dias antes feito acto e sido 
aprovado, apesar de mostrar 
saber pouco da matéria, tendo 
colocado uma bengala de ca-
valo marinho sobre a mêsa em 
ar desafio. 

O professor atingido e a 
quem êle quiz agredir tinha-o 
ajudado a salvar no exame, re-
cebendo por isso a paga da 
sua demasiada benevolencia. 

Apareceram em seguida os 
tais artigos. 

O Imparcial vem dizer 
quem é o sr. Fernando d'Arau-
jo, nas seguintes linhas: 

É o artigo da Revolta devido á 
pena do académico Fernando de 
Araujo, creatura que tem tido a 
habilidade de se fazer despresar 
por todos os companheiros e pro-
fessores nos diferentes estabeleci-
mentos de ensino por onde tem 
passado. E digo nos • diferentes 

estabelecimentos por onde tem 
passado » porque deve ter percor-
rido todos os que ha no nosso país 
visto que em cada um liie foi 
movido um processo disciplinar e 
de cada um conseguiu ser ex-
pulso. Como se vê é estudante 
de longo cadastro. Mas, emfim, 
sempre chegou á Universidade.. . 

Não é tudo. Mais e muito 
mais tem este académico na 
sua pobre biografia a atestar o 
irrequieto temperamento que 
o domina, sempre revoltado 
contra tudo e contra todos, o 
que o faz andar afastado do 
respeito dos mestres e da pró-
pria e natural camaradagem 
dos condiscípulos. 

Nem todos podem ser do-
tados dos mesmos sentimentos 
que dão ao individuo o direito 
á consideração publica; não 
admira por isso que numa 
corporação de algumas cente-
nas de indivíduos — alunos da 
Universidade — se encontrem 
por vêzes destes exaltados e 
revoltados que só estão bem 
em completa hostilidade com 
os seus proprios superiores, 
seja qual fôr a sua categoria 
social e valor. 

E tão condenável tem sido 
o modo de proceder do re-
ferido académico que tem en-
contrado o maior, o mais ab-
soluto desprêso da parte da 
própria academia. 

O nosso grande amor á 
velha Universidade tem sido 
demonstrado muitas vêzes. 

Não precisa ela da nossa 
modesta defesa, mas também 
é justo que não fique sem o 
nosso protesto a atitude dos 
revoltados, que só sabem es-
crever com fachos molhados 
em dinamite, para que se saiba 
bem quem são os inimigos 
desse instituto, quando êles 
são da força dos autores da 
presente campanha. 

Não é só nas crises gra-
ves que a Universidade atra-
vessa e que podem influir na 
vida economica da cidade, que 
devemos cooperar para defen-
der esse instituto dos seus 
cruéis inimigos. 

Desta vez, o que nem sem-
pre tem acontecido, a campa-
nha não tem encontrado éco 
na imprensa, prova bem clara 
de que é falha de razão e tem 
ausência de adeptos. 

E' uma campanha que se 
limita a menos de meia dúzia 
dc exaltados, maus e sem au-
toridade para conseguirem ar-
rastar a opinião publica, antes 
pelo contrario agravando cada 
vez mais a sua situação pela 
forma agressiva do ataque. 

Assim pensam todos que, 
imparcialmente, tem acompa-
nhado a questão, a que os pro-
fessores visados se tem mos-
trado absolutamente indiferen-
tes, vencendo-os pelo despreso. 

O castigo ficará assim sen-
do maior para os autores da 
campanha, a quem um dia, 
cêdo ou tarde, chegará a hora 
do arrependimento. 

AMIGOS DE PORTUGAL 

M P . Paul F ^ L E S P Í C 
O ilustre colaborador da " Ga-
zeta de Coimbra, , vai real isar 
era França conferenc ias a fa-

vor do n o s s o pa í s 
O grande amigo da Gazeta de 

Coimbra e seu obsequioso corres-
pondente em Paris, mr. Paul Mes-
plé, é sem duvida um dos mais 
fervorosos amigos da Patria de Ca-
mões, como em sucessivas cróni-
cas que tem honrado as colunas 
da nossa folha o tem demonstrado, 
mostrando-se verdadeiramente en-
tusiasmado por Coimbra, a terra 
que ele considera das mais belas 
que tem percorrido, não obstante 
as suas digressões atravez da Eu-
ropa, no desempenho da sua pa-
triótica missão como representante 
do seu país. 

É, pois, o grande diplomata, o 

No proxími) n u m e r o — Car-
ta de Paris, de mr. Paul M e s -
p lé . 

artista amantíssimo da bela paisa-
gem, o jornalista eloquente que é 
mr. Paul Mesplé, que se dispõe a 
fazer no proximo outono uma pro-
paganda intensa a favor do nosso 
país, numa serie de conferencias, 
em que a sua frase brilhante e au-
torisada, enaltecerá, como merece, 
esta raça de heróis e navegadores, 
descrevendo a poesia que orna as 
nossas paisagens, a historia que 
os nossos monumentos encerram 
desde Santa Maria de Belem até 
ao padrão altaneiro da Batalha; 
tudo isso, enfim, o ilustre cronista 
fará resplandecer nas suas confe-
rencias, que nos comunica dentro 
em breve se realisarão em diferen-
tes cidades francesas, homenagem 
expontanea e altruísta que ele quer 
consagrar a Portugal e que nós 
lhe ficamos tributando. 

É o que nos acaba de comu-
nicar o nosso querido amigo, o 
filho da dilecta e velha Universi-
dade de Toulouse, mais tarde o 
artista consagrado e hoje o diplo-
mata hábil, noticia que nos enche 
de jubilo, porque sabemos bem 
de quanto é capaz o seu espirito 
lúcido e a sua inteligência preve-
legiada. 

Pede-nos ao mesmo tempo s. 
ex.a que por intermedio de Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e Propaganda de Portu-
gal lhe sejam enviados clichés dos 
pontos mais belos de Portugal e 
sobretudo de Coimbra, para pro-
jecções acompanharem as suas pa-
lestras. 

Porque sendo esta a acção de 
aquelas Sociedades, nós lhes diri-
gimos o nosso apelo em nome de 
mr. Paul Mesplé e que os clichés 
lhe sejam enviados; assim se auxi-
liará a boa vontade do nosso gran-
de amigo, que, sem esquecer por 
alguns momentos a situação terrí-
vel que a sua Patria atravessa ele 
pensa em Portugal e preocupa-o 
a campanha de descrédito que certa 
imprensa estranjetra e sem escrú-
pulos tem feito, pretendendo de-
preciar esta bemdita terra portu-
guesa que de estremece e pela 
qual sente um amor verdadeira-
mente entranhado, campanha essa 
que ele, como outros elementos 
nacionais,quasi completamente tem 
destruído. 

A Gazeta de Coimbra mais uma 
vêz se orgulha de nas suas culu-
nas estampar o retrato do seu va-
lioso amigo que tanto a tem eno-
brecido e a quem deve uma gran-
de parte do prestigio que no seu 

país conquistou. Aqui lhe tributa-
mos uma vez ainda o penhor da 
ííossa gratidão e os agradecimen-
tos sinceros pela sua obra a favor 
de Portugal, que o torna um ami-
go dedicado e estremecido do to-
dos os portuguêses. 

capa e 
Com este mesmo titulo publi-

cou, ha dias, o Século, da noite, 
um artigo com as iniciais A. de C, 
que deve ser o distinto escritor sr. 
dr. Augusto de Castro, que dirige 
essa edição. 

Nesse artigo elogia-sc a ideia 
do digno reitor da Universidade 
de Coimbra de querer restabele-
cer as praxes académicas, que num 
momento impensado foram extin-
tas, sem nenhuma vantagem para 
o ensino, nem para as velhas e 
honrosas tradições desse instituto. 

Pensa como nós o autor do ar-
tigo, que por aqui andou e conhe-
ce bem o que era a vida académi-
ca de Coimbra no seu tempo e a 
vê agora, com os académicos a 
não se conhecerem uns aos outros 
e ?. tratarem-se por exceleneia, c 
vê desaparecidas essas solenida-
des universitárias, como o douto 
ramento, que tanto tinham de tra-
dicional e de distinto. 

Na própria Inglaterra, diz o sr. 
A. de C., as suas velhas universi-
dades, tão impregnadas do velho 
ritual acadetmco, ainda não deixa-
ram de ser das mais cultas e sá-
bias do mundo. 

Diz ainda o autor do artigo, 
que será com regosijo e ternura 
que Coimbra saudará o sr. dr. 
Norton de Matos, ilustre reitor da 
Universidade, na primeira vez em 
que êle fizer a cabra estremecer 
de novo o seu repique ingénuo e 
amigo no velho nicho da torre e 
fizer resuscitar na Rua do Borra-
lho e na Couraça as primeiras azas 
negras das capas e batinas d'outr '-
ora. 

Tem muita razão. 
Coimbra, nesse momento, e a 

própria academia regosijar-se-ão 
de ver restabelecidas essas e ou-
tras praxes que serviram para dar 
á nossa Universidade uma feição 
tão característica, que vai perdida, 
mas que se pode e deve restabe-
lecer. 

O nosso colega O Debate, fo-
lha democratica, O Dia e outros 
jornais transcreveram esse artigo, 
o que mostra concordarem com 
ele. 

Ainda bem. 
Ouvimos que se fala em rea-

lisar festas em Coimbra quando 
forem restabelecidas as praxes aca-
démicas. 

D i * . M á r i o M o n t e i r o 
O nosso amigo e quase con-

terrâneo sr. dr. Mário Monteiro, 
filho do sr. Monteiro de Figuei-
redo, tem andado ha tempo em 
excursão artística e literaria pelo 
Brasil e Argentina, fazendo con-
ferencias sobre assuntos portu-
gueses dos mais interessantes. 

Assim tem o nosso amigo fei-
to uma grande propaganda do 
seu país. 

El Pueblo, que se publica em 
Mació, trás desenvolvida noticia 
de uma conferencia feita ali pelo 
sr. dr. Mário Monteiro, dando-lhe 
o logar de honra na primeira pa-
gina. 

El Pueblo tem a data de 10 
de Junho ultimo e refere-se em 
outras duas noticias a uma confe-
rencia que o sr. dr. Mário Mon-
teiro fez no Licêu ácerca da per-
sonalidade literaria de Ouerra 
Junqueiro e dos cumprimentos 
de despedida feitos á redacção do 
mesmo jornal, fazendo este as 
mais elogiosas referencias àquele 
nosso amigo. 

O sr. Bispo Conde foi no-
domingo a Oliveira do Hospital e 
não a Gois, sendo ali muito bem 
recebido. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s p í a r a u r n a b i b l i o g r a p h i a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e . 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Gahria (A) — Foi o titulo duma ' re-
vista semanal íl lustrada *, cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 4 de Dezembro de 1910, 
dirigida por Corregedor da Fon-
seca, ao tempo redactor do Jor-
nal de Noticias, e tendo por pro-
prietário André Pinto dos San-
tos. Era de feição francamente 
republicana. Ern cada numero 
inseria uma photogravura, de 
23 X 3 0 centímetros, com retra-
tos das individualidades mais em 
evidencia no partido republica-
no. O cabeçalho do periodico 
era também illustrado, conten-
do á figura da Republica, co-
roada por um diadema em que 
se liam as palavras Paz e Li-
berdade; apoz esta, mas n'outro 
plano, via-se uma figura de mu-
lher recostada n u m camarote 
de theatro. Uma cabeça de tou-
ro e uma palma, por sobre a 
qual se lia o titulo da folha, 
completavam a alegoria, que era 
regularmente desenhada e mui-
to vistosa no seu conjunto. A 
redacção e administração d '4 
Galeria eram na rua do Sol, 47, 
fazendo-se a composição e im-
pressão na Typographia Men-
donça, a vapor, rua da Picaria, 
30. Apresentou-se muito bem 
redigida e durou alguns meses. 

Galeria das Ordens Religiosas e Militares — 
Com este titulo e o sub-titulo 
«desde a mais remota antigui-
dade até aos nossos dias», ap-
pareceu, no Porto, em fins de 
Aposto de 1842, um periodico 
interessantisssimo, do qual Cas-
tilho escreveu que era «uma flor 
desabrochada». O seu fim era 
«publicar resumidamente o que 
foram as ordens religiosas de 
um e outro sexo, como se fun-
daram, como se dividiram e ra-
mificaram, quaes os seus fnnda-
dores, que vida viveram sobre 
a terra, de que virtudes se ador-
naram, com que boas obras ilus-
traram a religião e a humanida-
de». 

Galeria P o r t u g u e z a — Foi este um dos 
diversos jornaes fundados no 
Porto por quem estas linhas es-
creve, coadjuvado na empreza 
por Manuel Anthero de Brito, 
que era o socio capitalista, sen-
do nós o socio industrial. Da re-
dacção faziam parte Augusto de 
Mesquita e Mariares da Silva, já 
fallecidos ambos. Sahia todos 
os domingos, esta revista íl lus-
trada, tendo por desenhadores 
Julio Machado e João do Ama-
ral, além de outros adventícios. 
Cada numero constava de 16 
paginas, brochado em capa de 
côr. O cabeçalho era também 
illustrado, representando uma 
galeria manuelina na qual se via 
a estatua de Camões, tendo a 
respectiva photogravura sido 
executada em Barcelona, na ca-
sa Thomas, por que, ao tempo, 
em Portugal era ainda muito 
imperfeito o trabalho d'esse ge-
nero. A parte lytographica era 
feita na lytographia União, da 
travessa de Cedofeita e a com-
posição e impressão na typo-
graphia Gutenberg, rua dos Cal-
deireiros, 43. A Galeria Portu-
gueza publicou-se durante 7 rne-
zes, constituindo a sua collec-
ção um volume de regulares di-
mensões, que é raro no mercado. 
Tendo sabido o primeiro nu-

mero a 18 de Dezembro de 1 892, 
publicou-se o ultimo numero a 
11 de Junho de 1893. Ainda se 
chegou a compor todo o nume-
ro que deveria sahir a 18 do 
mesmo mez, mas já não se im-
primiu. 

Galliofa (A) — Não temos conheci-
mento da existencia d'este jor-
nal, senão de o vermos citado 
n'um catalogo portuense, como 
tendo aparecido em 1900, sem 
mais esclarecimento algum. Se-
rá, por certo, uma das muitas 
especies que faltam nas nossas 
collecções. 

Gargalharia (A) —Sahiu, no Porto, a 
10 de Fevereiro de 1907, o pri-
meiro numero de uma folha hu-
morística illustrada (pelo pro-
cesso litographico), de que foi 
director Alvaro Machado e se-
cretario da redacção Amâncio 
de Freitas. Redacção e admi-
nistração eram na Travessa de 
Santo André, fazendo-se a com-
posição e impressão na Typo-
graphia de Antonio Paulino, 
rua Formosa, 219. As caricatu-
ras e desenhos eram firmados 
pelo pseudonyino de Stein; e 
relativamente inferiores ás que 
até então haviam apparecido em 
jornais portuenses. Teve curta 
duração. 

Garrett -- Foi uma revista litteraria 
semanal que se publicou no 
Porto, em 1805, e que não sa-
bemos se teve larga vida, sen-
do de suppor que não, por isso 
que não nos foi dado ver exem-
plar algum, nem o ha nas bi-
bliothecas do Porto, Lisboa e 
Coimbra. Que chegou a publi-
car-se é certo, pois averiguamos 
haver sido impresso na Impren-
sa Real, de Pereira da Silva, á 
praça de Santa Thereza. 

No livro de Silva Pereira, O 
Jornalismo Portuguez, vem cita-
do este periodico como publica-
do em 1863. Deve ser engano, 
porque a typographia onde, co-
mo dizemos, foi impresso, só se 
fundou em 1865, e o Garrett foi 
o segundo que lá se tirou, tendo 
A Esperança sido o primeiro, em 
Agosto d'esse anno. 

Gato Bravo (0) — Foi um periodico 
semanal de critica mordaz, o que 
vulgarmente se chama sem pa-
pas na lingua, que se publicou 
no Porto, tendo apparecido o 
primeiro numero a 13 de Feve-
reiro de 1887. Foi seu fundador 
e principal redactor Antonio 
Vieira Mendes, proprietário da 
Agencia de Publicidade. Apre-
sentou vários formatos e dei-
xou de publicar-se a 7 de Agos-
to do mesmo anno. Fez sensa-
ção pela energia e franqueza da 
sua linguagem, sendo por certo 
o único no seu genero entre 
nós. A primitiva redacção foi 
na rua da Picaria, 44. Reappa-
receu com o mesmo titulo em 
1889, publicando-se o primeiro 
numero da segunda serie em 
24 de Novembro, violentíssimo 
e destemido como na primeira. 
Suspendeu em 1890. 

Gatos (Os) — * Publicação mensal de 
inquérito á vida portugueza», 
era o sub-titulo d'esta revista de 
critica humorística, fundada e 
dirigida pelo brilhante estylista 
que foi Fialho d'Almeida. Ap-
pareceu a 31 de Agosto de 1889. 
e comquanto fosse publicação 
lisbonense teve alguns números 
impressos no Porto, motivo pe-
lo qual não pode deixar de ter 
o seu logar n'esta resenha. Ter-
minou em 23 dejaneiro de 1894. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Não se realisou a eleição da 
comissão venatoria deste conce-
lho, no ultimo domingo, 

_ J 
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R E S P O N D E N D O . . . 

Os RiÊiSioroimerifos no Par-
que de Santo C m . A pro-
posta da Soclsdode de De-

fesa e Propalando 
Voltamos ao assunto, porque 

parece haver quem, propositada-
mente, se interesse pelo deturpa-
mento da verdade. 

Como já por mais duma vez 
dissemos, pela proposta da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, sobre o Parque de Santa 
Cruz, todas as receitas dos futuros 
festivais serão integralmente apli-
cadas na realisação dos projecta-
dos melhoramentos. Elas consti-
tuirão o fundo autonomo dos me-
lhoramentos do Parque, á ordem 
da respectiva comissão, que será 
formada por dois representantes 
do município e outros dois da So-
ciedade, ficando com voto de des-
empate, nas deliberações da mes-
ma, o presidente da comissão exe-
cutiva da Camara. 

Esta é que é a verdade. 
É certo que a Sociedade, no 

único intuito de tornar mais ime-
diatamente praticavel o inicio dos 
referidos melhoramentos, adianta-
rá ao fundo autonomo dinheiro 
até á importancia de 2:000 escu-
dos, ao juro de 3 " o, este pago 
anualmente pelo fundo ao cofre 
da Sociedade, e aquele reembol-
sável logo em seguida á efectiva-
ção de todos os melhoramentos, 
pela própria receita dos festivais. 

Ora, sendo isto assim, como 
realmente é, aonde estão os lucros 
leoninos reservados á Sociedade? 

Por ventura ha ai alguém, por 
mais desinteressado e generoso que 
seja, que empreste dinheiro a 3 % ? 

A onde está esse ardente patrio-
ta? 

Gigante ou anão, quem o vê?! 
Quem ?! 
Não nos resta duvida; banali-

dades, nesta altura da vida, são 
meras rabugices, que já a ninguém 
i n c o m o d a m . . . 

Quanto aos melhoramentos a 
realisar, serão rigorosamente os se-
guintes: 

1.° A vedação completa do 
Parque; 

2.° A sua iluminação a luz ele-
ctrica, adquirindo-se para esse efei-
to todo o material necessário; 

3.° Um pavilhão para ser uti-
lisado corno café-restaurante; 

4.° Um palco-coreto para exi-
bições de fitas cinematograficas e 
variedades; 

5.° Um coreto para banda de 
musica. 

Mais nada. 
E se assim é, porque é que 

malevolamente se afirma que a So-
ciedade pretende conspurcar o 
Parque com barracas de pim, pam, 
pum e de fantoches, quando o que 
se pretende é valorisá-lo, tornan-
do-o um recinto distintamente fre 
quentado, que honre a cidade e 
constitua um elemento de cons-
tante atracção de visitantes? 

Porque é, perguntamos, que is 
to mentirosamente se afirma? 

Acaso alguém desconhece em 
Coimbra que o Parque, principal-
mente á noite, ainda hoje é um 
campo aberto a todas as scenas de 
imoralidade e de destruição, em 
que de cambulhada entram croias, 
ébrios e vandalos da peor espe-
cie? 

Não o tem afirmado tantas e 
tantas vezes a imprensa local, ao 
pedir, indignadamente, providen 
cias á Camara? 

Quem o ignora? 
M a s . . . prosigamos, que não 

vale a pena perder tempo com seni-
lidades. 

Na proposta, expressamente se 
estabelece que as obras a executar 
serão feitas por forma a não se 
ofender a arborisação e ajardina 
mento do recinto, bem como o 
que dentro deste haja de artístico 
e tradicional, obras que serão di 
rectamente fiscalisadas pela Cama-
ra, a cuja aprovação serão sub-
metidos todos os projectos das 
construções a realisar. 

Como se vê, a comissão de 
melhoramentos do Parque de San-
ta Cruz não vai proceder discricio 
nariamente; pelo contrario, ela 
conduzir-se-á sempre de inteira 
harmonia com a Camara, e esta 
que saibamos, assim como a So 
ciedade de Defesa e Propaganda, 
estão ainda muito longe de se apro-
ximarem de Rilhafoles! 

Quer uma, quer outra sabem 
muito bem o caminho a seguir, 
sem faltar á consideração a nin-
guém, pois a obra que vão reali-
sar é toda de solidariedade e de 
franca e leal cooperação, e não de 
retaliações e de pequenas vaida-

des feridas que nenhuma razão 
teem de ser. 

Em união sagrada estamos e 
em união sagrada queremos vi-
ver, até mesmo com o azedo autor 
das Banalidades, que, tirante certas 
caturrices próprias da idade, é an-
cião digno do nosso maior respei-
to e consideração. 

Por ultimo, apraz-nos infor-
mar aqueles que o desconheçam, 
que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra foi fundada 
com este único fim: «fomentar o 
progresso moral, social e material 
da cidade e sua região». (Art. 1.° 
dos seus Estatutos.) 

E mais: 
Que na alinea c) deste artigo en-

contra-se esta disposição: •Coo-
perará com a Camara Municipal 
e outros corpos administrativos em 
tudo que fôr consentâneo com o 
fim da Sociedade.» 

Como fica exposto, a Sociedade 
não é, pois, uma agencia de nego-
cios, e, não o sendo, também não 
pode mercadejar com o progres-
so e engrandecimento de Coim-
ora, cujos interesses tem defendi-
do sempre com toda a ardente fé 
do seu apostolado e com os mais 
irmes e honestos esforços da sua 

energia colectiva. É o que nos 
apraz constatar. 

M. B. 

POR CCIMBP.fi E PELA SSA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Está prestes a sair do prelo o 
numero 2 do Boletim trimestral 
desta Sociedade. Vem considera-
velmente aumentado, embora não 
tanto como se desejaria; comtudo, 
já representa um enorme esforço, 
que, estamos certos, será bem re-
compensado pelo bom acolhimen-
to da parte dos conimbricenses, 
que devem ter todo o interesse 
pelo seu progresso. 

A c a d e m i a de Estudos Livres 

Nos dias 26, 27 e 28 deste 
mês, ou 2, 3 e 4 de Setembro, 
deve ter logar uma excursão a 
Coimbra, Penacova e Lousan, pro-
mevida pela Academia de Estu-
dos Livres, de Lisboa, composta 
de 66 pessoas, para o que foi pe-
dido a esta Sociedade: o progra-
ma, preços de hotéis, automoveis 
e trens de praça. 

Excursão á Lousan 
Não teve logar no dia 30 do 

passado mês a excursão á vila da 
Lousan, séde de um importante 
núcleo desta Sociedade, apesar 
de haver mais de 300 pessoas ins-
critas, numero insuficiente, em 
virtude do elevado preço actual 
do comboio especial. Ficou mui-
to prejudicada com as festas de 
Santa Ana, na Mealhada. Visto não 
ser uma excursão politica, havia 
na Lousan grande entusiasmo pa-
ra receber os excursionistas, pre-
parando-se ali uma brilhante re-
cepção. 

Fica para o proximo ano. 

N o v o s soc ios 
Mário Lobo, Coimbra. 
Augusto Costa, idem. 
General Julio Cesar Campos, 

idem. 
José Mendes, Ançã. 
José Luciano Correia do Ama-

ral, S. Martinho da Cortiça. 

MEDIDAS IMPORTANTES 
Trabalha com actividade a Co 

missão Distrital de Assistência a 
fim de obter que dos calabouços 
policiais sejam transferidos para 
uma dependencia do Hospital da 
Universidade, os dementes que ali 
esperam vaga nos manicomios. 

É uma iniciativa muito bene-
merita e oxalá ela seja coroada de 
bom êxito para bem desses infe-
lizes. 

Outra resolução tomou aquela 
comissão, sob todos os pontos de 
vista duma grande vantagem para 
Coimbra e seu distrito, e que con-
siste na creação, no Hospital da 
Universidade, duma enfermaria ou 
posto para o tratamento anti-rabico 
cujo tratamento somente em Lis-
boa existe, o que obriga a dispen-
der, nessas viagens, á Comissão 
de Assistência, mais de 1.000$00 
anuais, importancia esta que, acres-
cida com outras, reverteriam para 
a manutenção do referido posto. 

Consta-nos que o sr. dr. No-
gueira Lobo foi ou vai ser ouvido 
sobre tal assunto, de magno inte-
resse para Coimbra, seguindo-se 
depois conferencias com outras 
individualidades. 

Unioerslflade de Coimbra 
Um protesto de jnises contra a 

campanha de difamação á 
Faculdade de Direito 

Em sessão do Conselho da 
Faculdade de Direito, realisada 
ontem, foi resolvido que no prin-
cipio de Janeiro do proximo ano 
lectivo comecem a funcionar os 
cursos do Instituto Jurídico, des-
tinados a traslados de investigação 
scientifica. 

O Conselho votou as informa-
ções finais de 12 bacharéis que 
nesta época concluiram a forma-
tura e fez a distribuição das ca-
deiras e cursos para o primeiro 
semestre do proximo ano lectivo. 

O sr. dr. Pina Calado em seu 
nome e dos seus colegas juíses 
que presidiram aos exames de Es-
tado e aos actos dos alunos do 
^eriodo transitorio, lavrou o seu 
protesto contra a campanha de di-
arnação e descredito que ultima-

mente se tem feito contra a Fa-
culdade de Direito por causa da 
reprovação de uma aluna ao exa-
me de parte complementar de 
sciencias economicas e politicas, 
declarando que em todos os exa-
mes e actos a que presidira, sem-
pre vira proceder os professores, 
tos seus interrogatórios e julga-

mentos, com o maior acerto e 
com a maxima imparcialidade e 
justiça; este protesto e esta de-
claração foram apoiados pelos 
seus colegas presentes. 

Reunião do Conselho Disciplinar 
Foi ontem julgado o processo 

disciplinar instaurado contra os 
alunos Fernando de Araujo, Jai-
me Augusto Cardoso de Gou-
veia e D. Aurora de Castro Gou-
veia, por injurias, difamação e 
ameaças contra os membros do 
juri da parte complementar de 
sciencias economicas. 

Ao arguido Fernando de Arau-
jo foi aplicada a pena de dois 
anos de exclusão; ao arguido Jai-
me de Gouveia, a perta de um 
ano de exclusão; á arguida D. 
Aurora Gouveia a pena de re-
preensão dada pelo reitor perante 
o Conselho Escolar. 

Consta-nos que na sessão do 
Conselho, pelo sr. reitor da Uni-
versidade foi afirmado que, tendo 
presidido nas duas épocas passa-
das aos exames de parte comple-
mentar de sciencias economicas e 
politicas, cujo juri era como ago-
ra constituído pelos professores 
srs. Drs. Carneiro Pacheco, Fezas 
Vital e Magalhães Colaço, podia 
testemunhar perante o Conselho 
que sempre reconhecera nos in-
terrogatórios e julgamento dos 
referidos professores a maxima 
isenção, imparcialidade e justiça. 

Faculdade de Letras 
Realisam-se no proximo mês 

de Outubro os exames de bacha-
relato dos alunos da Faculdade 
de Letras que tiverem completado 
nas condições legais os respecti-
vos cursos e requeiram em ter-
mos admissão ao exame. 

Os requerimentos serão apre-
sentados na secretaria da Univer-
sidade, desde o dia 10 a 31 de 
Agosto, devendo ser instruídos 
com certidão passada por aquela 
secretaria em que se prove terem 
frequentado todas as cadeiras e 
cursos da respectiva secção, no 
tempo mínimo de 8 semestres. 

Para admissão ao exame na 
secção de sciencias históricas e 
geograficas, deve o candidato pro-
var que frequentou também a ca-
deira de geografia fisica e o curso 
de desenho aplicado a cartografia 
na Faculdade de Sciencias. 

Na secção de filologia romana, 
sciencias históricas e geograficas e 
filosofia, deve ainda o candidato 
provar que frequentou a cadeira 
de estetica e historia da arte, no 
Musêu Machado de Castro. 

Até 15 de Setembro organisar-
se-á a relação dos candidatos 
que depois será publicada no Dia 
rio do Governo. 

No dia 2 de Outubro princi-
piam no novo edifício da Facul-
dade de Letras as provas escritas 
em todas as secções. 

A . R E C E ! 
'JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde ê dar-lhes a 

F Ã 

O b i t u á r i o 

com base do cxcelknte leite Suiss 

ataque, tanto mais por pretende-
rem dar á questão o caracter po-
litico, que não tem nem pode ter. 

Isto é simplesmente uma cam-
panha nascida em cerebros des-
orientados, que só pensam em fa-
zer mal. 

RECEBENDO A PAGA 
A Opinião, em artigo edito-

rial, condena abertamente o pro-
cedimento dos académicos que 
estão fazendo em Coimbra uma 
afrontosa campanha contra alguns 
professores da Faculdade de Di-
reito, chamando-lhes elementos 
demagogicos que atacaram com 
igual fúria a magistratura. 

Outros jornais se teem igual-
mente manifestado contra este 

ft 

Na segunda feira reuniu-se o 
Congresso para os ministros srs. 
drs. Afonso Costa e Augusto 
Soares darem conta da missão de 
que foram encarregados ao es-
tranjeiro, para a nossa coopera-
ção na guerra e para o emprésti-
mo. Foram estes os fins princi-
pais que ali os levaram. 

O sr. dr. Afonso Costa disse 
o seguinte: 

O governo inglez combinou 
com o governo portuguez fazer 
tantos emprestimos quantos fo-
rem os necessários ao pagamento 
de todas as despêsas que para 
fins devidamente relacionados com 
a guerra os dois governos con-
cordem que é necessário efectuar 
na Grã-Bretanha e excepcional-
mente noutros países aliados. 

O governo fará estes empres-
timos ao governo portuguez nas 
mesmas condições em que le-
vante dinheiro, de tempos a tem-
pos, em bilhetes de tesouro. O 
total emprestado ao governo por-
tuguês será por este pago ao go-
verno inglez dentro de dois anos 
a contar do tratado da paz, que 
será negociado por Portugal e 
por cuja emissão o governo in-
glez dará todas as facilidades. 

O orador demonstra depois 
que temos garantidos na Inglater-
ra todos os nossos fornecimentos 
de que carecemos, ficando nós 
em situação muito superior á pró-
pria Rússia, que nem tanto con-
seguiu. 

O srs. drs. Afonso Costa e 
Augusto Soares, ministros portu-
gueses das finanças e estranjeiros, 
confirmaram em conversação com 
o principal secretario de Estado 
de sua majestade para os nego-
cios estranjeiros, o facto de Por-
tugal, pelas decisões do seu par-
lamento e pelo unanime senti-
mento do seu povo, se ter inva-
riavelmente colocado ao lado da 
Grã-Bretanha. 

Portugal sentiu, acima de tudo, 
que devia proceder como antigo 
aliado da Grã-Bretanha para o que 
tem estado e continua a estar pron-
to. 

Portugal deu provas disso em 
todas as ocasiões, especialmente 
quando os navios alemães foram 
requisitados, facto que conduziu 
á declaração de guerra entre a 
Alemanha e Portugal. 

O governo de sua magestade 
plenamente reconhece a lealdade 
de Portugal e a assistência que já 
lhe está dando; e cordealmente o 
convida a uma maior cooperação 
militar ao lado dos aliados na Eu-
ropa, tanto quanto julgue capaz 
de prestar.» 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção, apresentada pelo general sr. 
Correia Barreto: 

O Congresso da Republica, em se-
quencia da execução das suas delibera-
ções de 7 de Agosto e de 23 de Novem-
bro de 1914 e de 12 de Março de 1916, 
em atenção aos altos interesses nacionais, 
resolve dar plena satisfação honrosa ao 
convite que a Grã-Bretanha fez em 15 de 
julho ultimo ao governo português, para 
maior cooperação militar de Portugal na 
Europa e mantém para esse efeito ao po-
der executivo as faculdades anteriormente 
concedidas. 

* 

Na Administração do Conce-
lho recebem-se reclamações das 
familias dos soldados chamados 
ao serviço militar e que foram o 

amparo de suas familias, a fim de 
lhes ser abonada a subvenção cons-
tante da tabela respectiva, deven-
do as interessadas npresentar-se 
com documento que prove o nu-
mero e unidade da praça e a po-
breza das familias. 

— Chegou, ontem, a Coimbra 
a companhia de saúde que foi to-
mar parte nas grandes manobras 
militares em Tancos. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

è s i m u è m 
Fez anos. 
Na segunda-feira: o sr. Joaquim de 

Assunção Martinho, do nosso colega lo-
cal A Província. 

Fazem anos. 
Hoje: o sr. dr. José Cipriano Rodri-

gues Diniz. 
Amanhã: a sr." D. Maria Justa Ma-

chado e o sr. D. Miguel Osorio Cabral 
de Alarcão. 

Consorciou-se no domingo, nesta ci-
dade, o sr. Antonio de Oliveira Macha-
do, comerciante na nossa praça, com a 
sr." D. Luiza Gonçalves Pereira. 

.4 os noivos desejamos muitas pros-
peridades. 

Séêméi £ mSêéSéê 
Esteve nesta cidade, o sr. D. João de 

Alarcão. 
Partiram para a Figueira da Foz os 

srs.: Joaquim Augusto Borges d'Olivei-
ra, Miguel da Fonseca Barata, dr. Luiz 
Mendes, 1." sargento da guarda republi-
cana José Martins, Armando de Sousa 
e a sr." D. Belmira Pereira da Silva. 

Para Caldelas, o sr. Daniel Pedroso 
Batista. 

Para Luso, o sr. conde do Ameal. 
Para Espinho, a sr." D. Maria Rita 

Cabral Metelo Sacadura. 
Para a Pousada, o sr. Eduardo d'Al-

meida. 
Para as Caldas de Felgueira, o sr. 

José Maria Ferraz. 

Exame 
Concluiu o 5.° ano lidai, ob-

tendo elevada classificação, a sr.a 

D. Candida Veiga da Fonseca, es-
tremecida filha do nosso presado 
amigo sr. Antonio da Veiga Jú-
nior. 

As nossas felicitações. 

Varias n o t i c i a s 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, com o craneo fra-
turado, devido a uma queda, Joa-
quim José, de Silveira, do conce-
lho da Lousan. 

-t- O soldado que ha dias ten-
tou suicidar-se no Cemiterio, pa-
rece estar livre de perigo. A bala 
que lhe penetrou no peito atraves-
sou o pulmão esquerdo e saíu-lhe 
pelas costas. 

H— Foi preso nesta cidade An-
tonio da Silva, padeiro, da Figuei-
ra da Foz, onde roubou uma bi-
ciclete que pretendia vender nesta 
cidade. 

-4- Foi dada participação á Ad-
ministração do Concelho, contra 
Joaquim de Oliveira, do Loureiro, 
freguesia de Cernache, que ali an-
dava a caçar sem a respectiva li-
cença. 

-t— A inspecção de infantaria da 
5.a Divisão Militar, esta oficiando 
ás administrações de concelho da 
area da mesma Divisão, pedindo-
Ihe uma nota exacta das escolas 
primarias, a fim de dar cumpri-
mento ao regulamento da instru-
ção militar preparatória 1.° grau. 

Suspendeu temporariamen-
te a sua publicação devido á cares-
tia do papel o nosso colega local 
O Debate. 

4- Esta noite fugiu do Hospi-
tal, onde estava sob prisão, José 
da Costa Pinto, das Torres, que 
ali deitou o fogo a diversos pi-
nhais e olivais. 

Parece tratar-se dum louco. 

Montemor -o- Velho, 7. On-
tem, pelas 4 e meia da manhã, 
após dois meses de sofrimento, 
faleceu o sr. dr. Francisco Luiz 
Coutinho da Silva Carvalho e Vas-
concelos, digno conservador do 
registo predial desta comarca. 

Ás 11 e meia da noite foi o 
cadaver transportado pelo pessoal 
da Cruz Vermelha, da sua resi-
dencia para a igreja do hospital 
velho, ficando a velá-lo o mesmo 
pessoal, dividido em turnos, até á 
hora do funeral. 

Depois do Libera-me a vocal 
e instrumental, ás 10 da manhã, 
de hoje, saiu o préstito em direc-
ção ao cemiterio, sendo levado por 
seis dos pobres mais necessitados 
desta vila desde a igreja até ao fim 
da Rua Abade João, dali até ao 
Arco da Senhora do Rosario pelo 
pessoal do corpo activo da Cruz 
Vermelha; até á porta do cemite-
rio por socios do Montepio e dali 
até á ultima morada pelos srs. drs. 
Francisco dos Santos Neto, notá-
rio e advogado; Armando Gerar-
do Pinto Monteiro de Carvalho, 
oficial do registo civil e advoga-
do; José Cristino, medico; e pelos 
escrivãis do juizo srs. Adrião Pe-
reira Forjaz de Sampaio, José de 
Paiva Bobeia Mota, e João Pais da 
Cunha Mamede. 

Á beira da sepultura falou o 
sr. dr. Jacinto Santiago, amigos dos 
mais Íntimos do falecido, que em 
breves e bem delineadas palavras, 
traçou o perfil do extinto como es-
poso, pai e amigo, aludindo até 
ao seu tempo de estudante e co-
nhecido pela Dama Académica, 
pelo seu porte. 

O dr. Francisco de Carvalho, 
filho de Amaro de Carvalho e D. 
Benedicta Amalia Coutinho da Sil-
va, descendia de uma das mais 
ilustres familias portuguezas, espe-
cialmente pela linha paterna, de 
D. Gil Fernandes de Carvalho, 
que na batalha do Salado com D. 
Afonso IV tanto se nobilitou, e o 
agora falecido, embora se não ti-
vesse evidenciado na carreira das 
armas, como os seus antepassa-
dos, contudo em campo mais vas-
t o — a caridade — era um digno 
soldado, já distribuindo a esmola 
monetaria a todos que lhe pediam, 
já com salutares conselhos, pondo 
tréguas a muitas discórdias, e na 
profissão de advogado nunca o se-
duziu a ganancia, e todas as ve-
ves que podia reconciliava as par-
tes contendoras. 

Sem andar em continuas cor-
rerias para igrejas, contudo fre-
quentava certos actos religiosos 
com toda a crença, e a sua figura 
nobre e distinta realçava, embora 
sempre despido de toda a vaida-
de, era um crente convicto, mais 
cristão do que catolico, admirava 
todos os mistérios da natureza co-
mo obra do Creador. 

Vultos, pois, como o dr. Fran-
cisco Carvalho, são hoje raros e 
muito raros; a familia perdeu um 
modelar chefe familiar, os amigos, 
um coração sempre aberto para os 
receber, um conselheiro conscien-
cioso; para os pobres, a sua qua-
si descarnada mão continuamente 
se lhes estendia distribuindo es-
molas; esta vila perdeu um filho 
que a honrava e que tanto a can-
tou nos seus versos, porque tam-
bém era poeta, tendo algumas lin-
das inspirações e a Conservatória 
do Registo Predial um chefe pro-
bo e inteligente. 

Á familia enlutada, e àqueles 
que sentiram a sua falta, sentidos 
pesames, e ante o corpo gélido do 
ilustre falecido as homenagens de 
respeito e saudade, porque a sua 
alma bemfazeja com certeza já es-
tará gosando a paz celestial, con-
quistada na terra durante 82 anos. 

O dr. Carvalho nasceu em 29 
de março (sabado de aleluia) de 
1834; formou-se em Direito em 8 
de julho de 1861; foi despachado 
delegado do procurador régio pa-
ra Porto de Moz em 12 de no-
vembro de 1869; foi transferido 
para igual logar para a Figueira 
da Foz em 9 de novembro de 
1872, abandonando depois a car-
reira da magistratura, pelo muito 
que era afeiçoado á familia não 
desejando separar-se de seus ve-
lhos e queridos pais e da sua ter-
ra natal; foi nomeado conserva-
dor do registo predial por decre-
to de 23 de abril de 1874. 

Nesta vila também algumas ve-
zes foi administrador do concelho 
e presidente da Camara Munici-
pal, e até por este facto a sessão 
camararia de sabado foi levantada 
em sinal de luto, 
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Representante em C o i m b r a - A l b e r t o d i a , F o n s e c a — A v e n i d a N^oarro, 2 9 - 3 2 Telef. 396 
i ® $ 
[1C1Í da 

Figueira da Foz 
ô LUZ WIZARD 
na Figueira da Foz 

sem duvida a 
de Portugal, 

Esta linda praia, 
mais encantadora 
apresenta este ano um novo aspe-
cto. Não lia muito que devido á 
sua péssima iluminação, os seus 
mais belos estabelecimentos, ho-
téis, casinos, etc., não tinham á 
noite a devida concorrência e nem 
os srs. banhistas se aventuravam a 
sair de suas casas, dando se até o 
caso engraçado de em alguns es-
tabelecimentos entrarem freguezes 
sem serem vistos pelos respecti-
vos empregados! 

Hoje, porem, que os estabele-
cimentos mais importantes opta-
ram pela maravilhosa luz Wi-
zard, as suas ruas são concorri-
dissimas e os comerciantes fazem 
excelente negocio. 

Este grande acontecimento que 
aos srs. frequentadores desta lin-
da praia encheu de verdadeiro 
contentamento, é unicamente de-
vido á grande luz Wizard, o ver-
dadeiro milagre que libertou os 
srs. consumidores das garras das 
companhias gananciosas. 

A grande luz Wizard, a mais 
bela, economica a única que sem 
perigo algum, a gasolina ou pe-
troleo, cada um pôde fabricar o 
gaz em suas próprias casas. Aqui 
tendes o grande ideal! 

Com os candieiros Wizard te-
mos sempre boa luz e quando se 
quizer. 

Actualmente nesta linda praia 
estão sendo preferidos os estabe-
lecimentos iluminados pela luz 
Wizard, e é nos grato saber que 
os srs. banhistas com grande in-
teresse se informam do funciona-
mento dos candieiros onde pre-
domina o n.° 175, de grande po-
der iluminante, se atendermos ao 
modico preço e á grande econo-
mia em consumo e resistencia, nin-
guém usará outra qualidade de 
gaz. E sendo também certo que os 
representantes desta grande luz 
também teem outros candieiros 
proprios para casas de habitação, 
e não sendo preciso recorrer ao 
álcool para o acender visto que 
basta acender um fosforo e ele se 
acende como qualquer outro gaz, 
é pois sem duvida que recomen-
damos a luz W i z a r d , por termos 
visto ser a de mais poder ilumi-
nante e a mais economica. 

É com verdadeiro jubilo que 
damos os parabéns á linda praia 
da Figueira e em especial aos nos-
sos amigos Paraiso Pereira & C.\ 
de Coimbra, concessionários da 
importante luz Wizard. 

Dr. Alfredo Ferreira ds ^atos 
Faleceu em Lisboa o sr. dr. 

Alfredo Ferreira de Matos, advo-
gado muito distinto e chefe da re-
partição do ministério da justiça 
e antigo deputado pelo Porto. 

Era irmão do ilustre professor 
da Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Daniel de Matos, a quem, as-
sim como a toda a familia enluta-
da, enviamos as nossas mais senti-
das condolências. 

Anel achado 
Em poder do sr. Paulo de Bar-

ros, ilustre director das Obras Pu-
blicas, encontra-se um anel de ou-
ro que foi encontrado sobre uma 
meza daquela repartição, o qual 
será entregue a quem de direito 
pertença. 

Estação postal do bairro alto 
Com graves prejuisos para a 

população do bairro alto, princi-
palmente para o seu comercio, 
está ha dias encerrada a estação 
telegrafica, sita na rua dos Estu-
dos. 

O motivo, dizem-nos, foi ter 
falecido um proximo parente da 
encarregada da referida estação. 

Este motivo, que deploramos, 
pão pode servir de pretexto para 

d- - r i b" 
escavan 

se privarem os habitantes da alta 
infido a que, sem favor, 
habituados e a que, pelo 

enorme movimento telegráfico e 
posta!, teem direito a gosar. 

Ao sr. director dos correios 
pedimos providencias no sentido 
de ser aberta a estação postal cio 
citado bairro. 

. . . . « I H I ' , > • M — — • • 
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£ns tsdas as pharmaoies ou no deposita geral 
I "Et.lSANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisb—. i 

i ,w:.3 A p.-rle esmpranda 2 frase;*. * 

3 N U N C 1 O 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juiso Comercial da 

comarca de Anadia e eartorio 
do quarto oficio privativo do 
comercio, correm seus termos 
uns autos de acção comercial 
em que é autor Justino de 
Sampaio Alegre, casado, pro-
prietário, da vila de Anadia, e 
reos José Simões Duarte e An-
tonio Antunes, casados, pro-
prietários, do logar de Vila 
Verde, freguesia da Lamarosa, 
desta comarca, na qual o au-
tor pede a quantia de cento e 
quarenta e nove escudos con-
forme a letra sacada em 10 de 
Janeiro de 1914 e pelo reo 
Antonio Antunes aceite, a pa-
gar em 20 de Fevereiro ulti-
mo, e juros legais d sde o pro-
testo, despesas deste e custas 
e selos dos autos e procura-
doria. 

E verificando-se pela deli-
gencia para a citação dos reos 
que o reo Antonio Antunes se 
encontra ausente em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, correm éditos de 30 
dias, citando o referido Antu-
nes para na segunda audiência 
daquele juíso, que se começa-
rá a contar do sexto dia, de-
pois dos éditos, comparecer a 
assinar o termo de confissão 
ou negação da sua firma opos-
ta na letra que serve de base á 
acção, sob pena de ser conde-
nado logo de perceito verbal-
mente. 

As audiências no Juiso Co-
mercial da comarca de Anadia 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras, por onze horas, 
não sendo feriado, porque se 
o forem terão logar no dia 
imediato, no Tribuna Comer-
cial, sito á Praça Candido dos 
Reis, daquela vila. 

Coimbra, 1 de Junho de 
1916. 

O escrivão do 4.° oficio. 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís Presidente 
do Tribunal do Comercial, 

Sousa Mendes. 

í* 1 a « n 
u i U iftOO ^ 

Coaíra morte aaíuraí pí 
e acidentes fe 

PEDIR INFORMAÇÕES Á fé 

Gampanhía tis ssyunis Ailantlea g 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. Kj 

1 O p t o p e d i s t o p o r t u e n s e 1 

PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua impor t ân -
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
da que use ou tenka usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h e r a í a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i a c o a s c i e a t e de f u n d a s s c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , v e n d i d o s , como rou-
p a d e a ig ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s da b e x i g a e ou t ros i n c o m o d e s 
r e n a l » . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, iB1, 163, 165 : : 

PO RTO 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

illill!!!iliiii!iiiili!iiiii!!iilil 

"Atlantic 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g S t è f S o ô 

Pi3csita durinte o corrente anno, Esc 192:Q00$D0 
Sinistros pagos, Esc 58:0B3$81,5 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
RÉS 

Delegações ern Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. p | | 
Agencias gerais em Londres e no Havre. | | | | 
600 correspondentes no paíz. |1J§ 
Seguros contra incêndios e roubos. | | g | 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- gf®| 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. | | p 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações | | | | ! 

civis. I g j 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se- | | | 

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e f§ | 
poder militar usurpado ou não. | f s | 

Seguros agricolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia teni contractos de resseguro com companhias inylesss , 

francesas , holandesas e dinamarquesas, trabalhando aos mercadas estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 8 - 3 2 (Telef. 398) 

-i. VliííiMe 

' lyPENDEM-SE dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l.a; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
50 X 60 e diversos artigos. 

Casa penhorista de Leandro 

Encarrega-se c o m rapidez de Siquieitições 
cJe heranças, inventários, dlvoi-cios, 

a c ç õ e s da p s q u s n a s ciividasa, 
arrestos, penhoras, con-

cordatas, falências;, 
etc., «ate. 

: 'a;-: 

Fii T C 
£ 

C a " C-i KJ> 

No dia 13 do corrente, pe-
ias 2 horas da tarde, na saia 
das sessões da Irmandade dos 
Clérigos Pobres, na igreja de 
S. Salvador desta cidade, será 
dada de arrematação a repara-
ção dos telhados da mesma 
igreja e um guardavento. 

As condições estão paten-
tes na secretaria. 

Coimbra, 2 de agosto de 
1916. 

O Juiz, 

Conego José Duarte Dias 
d'Andrade. 

tarso íe Mim 

t 
§ 

fei Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia- Hf 
no pelo Conservatório de % 

/g. Lisboa, onde as suas dis- g. 
cipulas teem feito exame jgj. 

§ com bom aproveitamento % 
rf e até com distinção, abre jk 
VI" no proximo mês de Ou-

tubro aquele mesmo cur- 45 
<% so — Musica e Piano —na 
a, sua casa da Couraça da » 
Jl Estrela, 10 e 12. Coimbra. ]§ 

ím 
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A í eur cies dames 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s Euséb io , BA.ZAR DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefclico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

EI!!!iili!!!iii!ÍI m 

APARECIDO 
Da Pavoa de S. Cosme, Erve-

dal da Beira, donde é natural, des-
apareceu Artur Gouveia Conde, 
filho de José Francisco Conde e 
de Maria da Conceição Gouveia. 
E' um tapaz de 22 anos, de esta-
tura regular, com o cabeio louro, 
os olhos azues, o rosto oval, tez 
natural. Vestia calça azul e casaco 
cinzento, sem colete. 

Ate agora a familia, apesar das 
diligencias empregadas, no conse-
guiu obter noticia alguma a seu 
respeito, não sabendo portanto, 
se foi victima de desastre ou se 
esconde, agradecendo qualquer 
informação que em tal sentido lhe 
fosse feita a qual lhe poderá ser 
dirigida directamente ou por in-
termédio da administração do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

filmanscii Mímwi d 
Brochado, 500 4-- Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

IRESPASSA-SE a Licorista 
Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

D A C T I L O G R A F O - Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

E S T U D A N T E S - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se-lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esciarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, 41, até ao dia 30 
deste mês. 

'OMEM Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

FA N A L e A R M A Ç Ã O -

Vende-se em conta, pro-
prios para mercearia ou fazendas. 

Nesta redacção se diz. 
NOVIDADES LITERARIAS 

|4istopiQ d8 Popíugal 
A . H E R C U L A N O 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA P O R 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV,Ve VI 
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L U G À - S E uma íoja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

HOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

j p IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

P I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

QUARTOS. Alugam-se com 
ou sem mobília, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

QUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QUINTA. Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

TR E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Éditos de 40 dias 
(2.a Publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus termos uma acção 
de divorcio requerida por Ma-
ria José Correia, residente no 
logar e freguezia do Botão con-
tra seu marido Antonio da Sil-
va, ausente em parte incerta; 
e nos mesmos autos correm 
éditos citando o réu Antonio 
da Silva, para na segunda au-
diência posterior ao praso de 
quarenta dias a contar da ulti-
ma publicação deste anuncio, 
ver acusar a citação e assinar-
se-lhe o praso de três audiên-
cias, para contestar, querendo, 
a referida acção de divorcio 
sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras não sendo dia fe-
riado, porque sendo-o, obser-
var-se-ão as formalidades le-
gais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Senhor do Serra de Semlde 
Vende-se uma casa própria pa-

ra habitação e negocio. Tem um 
bom quintal. Pedem um conto e 
quinhetos mil reis. Quem desejar 
escreva para Angelina Ferrer, Vila 
Nova de Miranda do Corvo. 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
SEsoritorio 

Avenida È Liberdade, E a 11 , 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 
5 U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectricas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para IãifiGfiRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s ferramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s de f u r a r , l imadores , 

maqu inas de f r e s a r , m a q u i n a s de a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios cie todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do"mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dicões. 

" Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Empresado de escritorío 
Precisa-se na Sociedade de 

Mercearias e Farinhas, Limitada. 

Automoveis 
Grande serrnliieria mechanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de meta i s . 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcani sações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teteg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Ltn 

. IHDEMNíSAÇãES PAGAS, 1.413:397$1G,5 j j f l 
' FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 fej 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es- |g l 

( tabelecimentos e fabricas. rg j 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
Jasé Joaquim da Silva Pereira. j & J 
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V £ L â 3 DERBON — (Formula f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=i 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- fhI 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- H§ 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c a u s a s e vantagens das Ve las d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. j—. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de VA 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

i D E L I D A D E d 
F u n d a d a em 1835 

% l J L 

S é d e e m LISBOA £ J 

, 3 4 - 4 : 0 0 0 8 0 0 0 9 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de I9II 

1 2 4 $ 3 1 4 _ _ 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
Jl * ooooooooooot 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo [o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

c u r a c e r t a e r a p ida usando 
iLPUa a i > u u u i £ 8 3 em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamerto, 

Prevenção---Tcdas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenonagias (purgações mal tratadas). 

mm 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 

Vendem-se os pinheiros dum 
pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre-
taria da Universidade. 
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A N O VI-

Ptlb'k.i>i . .nuiicios, por catfu linha, "Í04; rej.ct;>:"v5, Riem, $02; 
reclar. s e comunicados, cada linli.., $06. (Para os i:v :• ? 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano,-2$80; semestre, 1$40; 
rimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Ainda bem que os meretis-
sitnos juíses que presidem aos 
actos de Direito se apressaram 
a fazer o seu protesto contra a 
campanha difamatoria que ha 
pouco aí surgiu, visando tr^s 
professores da mesma Facul-
dade. 

A própria dignidade des-
ses magistrados não permitiria 
que nos exames a que presi-
dissem se fizesse politica ou se 
apreciassem os alunos exami-
nados com menos lealdade e 
imparcialidade e portanto sem 
a devida justiça. 

O testimunho é insuspeito 
e valiosíssimo. 

Ha campanhas que redun-
dam no maior disparate, que 
não tem pés nem cabeça, e es-
ta é uma delas, porque os 
actos; são públicos e a êles as-
siste quem quer. 

Só agora uns três ou qua-
tro académicos descobrem que 
os professores srs. Drs. Car-
neiro Pacheco, Fezas Vital e 
Magalhães Colaço fazem po-
litica nos exames, querendo 
mostrar que só aprovam es-
tudantes monárquicos, enquan-
to que estes querem fazer ver 
que os professores tem sido 
mais condescendentes e muito 
mais benignos com os repu-
blicanos. 

Nesta divergencia de opi-
niões consiste a mais clara e 
evidente prova de que se trata 
duma acusação infundada. 

O sr. Fernando de Araujo, 
o académico que quiz agredir 
com uma bengala de cavalo 
marinho o sr, Dr. Fezas Vital, 
é o primeiro a declarar ser um 
exaltado e ter sido expulso do 
Licêu Rodrigues de Freitas. 

Estranham e acusam o sr. 
Dr. Fezas Vital de ter mostrado 
uma pistola. Abençoada arma 
que o livrou de ser agredido 
pelo referido académico, que 
se ufana de ter ido fazer acto 
pondo em cima da mesa uma 
bengala de cavalo marinho, 
em ar de desafio! 

O sr. Jaime Gouveia e sua 
esposa a sr.a D. Aurora Tei-
xeira de Castro, a quem foram 
aplicadas penalidades pelo con-
selho académico disciplinar, 
são subsidiados pelas bolsas 
de estudo, facto que tem sua 
significação e que ao menos 
devia servir para conter a sua 
exaltação contra os professo-
res. 

A direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
C o i m b r a resolveu protestar 
contra a campanha feita por al-
guns académicos que assim 
pretendem ferir o prestigio de 
alguns professores, indo afir-
mar ao ilustre reitor da Uni-
versidade tocfa a sua simpatia 
pelo mesmo instituto e o de-
sejo dc que se mantenha o res-
peito devido ao seu corpo do-
cente. 

E' para lamentar que haja 
em Coimbra quem alimente a 
indisciplina, q u a n d o deviam 
aconselhar muita prudência e 
muita ordem para a união sa-
grada de que tanto necessita o 
país. •* j 

Não é assim que se conse-

a Universidade 
gue dnr A nossa Universidade 
todo o prestigio de que ela ca-
rece e a que tem direito por 
muitos e variadas .razões. 

Neste assunto, corno em 
tudo que diga respeito aos in-
teresses de Coimbra não deve 
haver divergências. Todos nos 
devemos encontrar unidos pa-
ra a sua defesa. 

Deixem difamar a nossa 
Universidade, deixem crescera 
i n d i s c i p l i n a , embora de peque-
no numero de revoltados, e 
depois não se queixem de que 
haja um governo que transfira 
a Faculdade de Direito para o 
Porto. 

E' isto que muitos querem 
e para que muitos trabalham. 

Depois do mal feito, que 
seria irremediável por todos os 
motivos, fechem então os esta-
belecimentos e ponham-se em 
greve em ar de protesto, por-
que nessa altura já de nada 
servirá tudo quanto se faça pa-
ra salvar a nossa Universidade. 

Um jornal do Porto já veio 
aconselhar a que se acabe com 
a Faculdade de Direito em 
Coimbra, visto aqui andarem 
em frequentes conflitos com 
os professores e a criem nou-
tra parte. 

E' bem clara a insinuação 
e bem transparente o que de-
sejam os do Porto. 

Quando, ha três ou quatro 
anos, ali se levantou uma tre-
menda campanha dos alunos 
de Medicina contra o seu cor-
po docente — campanha muito 
mais grave do que a que se fez 
agora em Coimbra — ninguém 
desta cidade aconselhou a que 
fosse extinta a Faculdade de 
Medicina do Porto ou se fi-
zesse a sua transferencia. 

Não pretendemos dar con-
selhos, mas é bem que todos 
os amigos de Coimbra traba-
lhem para o mesmo fim de de-
fender a nossa Universidade 
dos malévolos e injustos ata-
ques de meia dúzia de exalta-
dos. 

Nesse instituto não se faz 
politica. E' uma acusação tão 
falsa como disparatada, que 
não tem encontrado éco na 
academia e que mereceu o 
protesto dos meretissimos juí-
ses que téem presidido aos jú-
ris dos exames. Alem de bons 
julgadores, são pessoas insus-
peitas. 

A questão, afinal, se averi-
guarem bem as causas, tem a 
sua origem na pouca ou ne-
nhuma vontade de estudar. 

Querem conquistar um di-
ploma de bacharel sem cancei-
ras e á força de cavalo mari-
nho! 

Br. Antonio Ferrão 
Acompanhado de sua estremo-

sa esposa, a sr.a D. Arminda de 
Oliveira Ferrão, e seus gentis fi-
lhinhos, chegou a esta cidade o 
sr. dr. Antonio Abrnnches Ferrão, 
ilustre professor da Faculdade de 
Direito de Lisboa, que vem pas-
sar a estação calmosa na sua lin-
da quinta de Vila Pouca, Cerna-
che. 

A s. ex.a e a sua esposa apre-
sentamos os nossos cumprimen-
tos, 

PI)?. COtMBHA E PELA SUA RECIftO 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 

U n i v e r s i d a d e 
A Direcção desta Sociedade re-

solveu apresentar os seus protes-
tos contra a campanha difamatoria 
iniciada contra a nossa Universi-
dade e contra os seus professores, 
depois é de ter conhecimento dos 
protestos apresentados pelos dele-
gados do governo, meritissimos 
juíses, que presidiram aos actos, 
e pelo reitor da Universidade sr. 
dr. Norton de Matos. 

N o v o s s o c i o s 
José Fernandes Lopes, Coim-

bra. 
Antonio Maria Pedroso, idem. 
Joaquim Ferreira Qazeo, idem. 
José Alves Duarte, idem. 

Inspecções militares 
Foram reinspeccionados nesta 

cidade (de 20 aos 45 anos), 2940 
indivíduos, dos quais foram apu-
rados cerca de 900. 

Terminaram na quinta-feira as 
inspecções aos mancebos de 20 
anos, deste concelho, partindo hoje 
a junta para Miranda do Corvo. 

Foi nomeada outra junta para 
este distrito de reserva, da qual 
fará parte o major medico sr. dr. 
Baeta Neves. Esta irá aos conce-
lhos do alto distrito: Arganil, Gois, 
Pampilhosa, etc. 

csiudantes riscados 
Este ano lectivo foram exclui 

Hor da Universidade por motivos 
de faltas disciplinares quatro alu-
nos: os srs. Nunes da Costa e 
Serras Pereira, que teem ideias 
monarquicas, e os srs. Fernando 
d 'Araujo e Jaime Gouveia, que são 
republicanos. 

Assitn se vê que se corta a di-
reito, setn olhar ás ideias politicas 
dos académicos que desacatam os 
professores. 

— 

T r o p a s t err i tor ia i s 
As praças das tropas territo-

riais do distrito de reserva 35 de-
vem comparecer, para revista de 
inspecção, no quartel da Graça, 
nos dias seguintes: 

Agosto 13, Antuzede, Botão, 
Brasfemes, Eiras, Lamarosa, S. 
João do Campo, S. Martinho de 
Arvore; 20, Santo Antonio dos 
Olivais; Setembro 17, S. Silvestre, 
Souzelas, Torre de Vilela, Trou-
xemil e Vil de M^tos. 

Exoneração 
O sr. Artur Fernandes de Car-

valho, que dirigiu a contabilidade 
dos serviços municipalizados, foi 
exonerado a seu pedido. 

Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Aifredo Varela, cônsul do Brasil 
no Porto. 

t\ politica alemã nos Estados Ba ican icos . 
O termo da guerra. 

Á hora em que estas linhas 
aparecerem, haverá precisamente 
dois anos que a insaciavel ambi-
ção da Alemanha, a sua incurável 
megalomania, desencadearam so-
bre o mundo a mais terrível e san-
guinolenta das guerras que jámais 
enlutaram a humanidade. O mo-
mento é opor tuno para lançar um 
olhar para o passado e fazer um 
primeiro juiso ácerca deste perío-
do trágico da história europeia. 

Os leitores da Gazeia de Coim-
bra lembram-se, sem duvida que, 
estudando nestas breves crónicas 
os acontecimentos dia a dia suce-
didos, indiquei muitas vezes os pe-
rigos da politica praticada nos bal-
cans. 

Ali está, efectivamente, o pon-
to de partida da crise. Mas o que 
domina inteiramente a questão é 
o estado de espirito belicoso crea-
do na Alemanha pelos audaciosos 
manejos das diversas ligas panger-
manicas, excitando a cubiça e avi-
dez dum povo inteiro para não sei 
que sonho perigoso de hegemo-
nia e domínio universais. 

Quando se lêem os escritos 
publicados na Alemanha ha um 
século para cá e mais particular-
mente os que apareceram durante 
os últimos vinte anos, admiramo-
nos da concordância absoluta dos 
esforços para um mesmo fim. Pen-
sadores, filosofos, professores, eco-
nomistas, militares, homens políti-
cos pregam uma doutrina única: 
Deutschland uber alies. A Alema-
nha acima de tudo! Nada iguala 
a impudência cínica com que esta 
ideia se desenvolveu, espalhou, e 
até poderia dizer-se impoz, a pon-
to de se fazer dela uma especie 
de credo nacional. 

Simplesmente era preciso en-
contrar e fazer aparecer a todo o 
custo, a ocasião de passar das pa-
lavras aos actos. Importava, para 
isso, alimentar sempre germens de 
discórdia, e assim incessantemen-
te se tolerou, senão encorajou, de 
par com certa cubiça bulgaro-gre-
co-romana, as agressivas manifes-
tações da Áustria, tanto quando da 
anexação da Bosnia-Hersegovina, 
como no momento em que se 
creou essa perigosa armadilhat o 

reino da Albania, que, se durasse, 
certamente bastaria para desenca-
dear conflitos! Ainda nesta circuns-
tancia, deve reconhecer-se que uma 
grande parte das responsabilidades 
cabe á Italía que nesse dia come-
teu uma grave falta politica. 

Sentia-se e sabia-se bem em 
Berlim, que fermentando continua-
mente elementos de discórdia na 
região balcanica, seria sempre fá-
cil aproveitá-los no momento de-
sejado. Este momento, esta hora 
propicia julgaram-nos chegados 
em 1914 e apressaram-se a apro-
veitar o pretexto do assassinato do 
arquiduque herdeiro em Saravejo 
para fazerem e comuruirem o ges-
to fatal. 

Eu não quero, certamente, di-
zer que este trágico acontecimen-
to seja obra dos pangermanistas 
— ainda que no dia em que o tem-
po permitir que se estudem os mo-
veis deste drama misterioso, de 
que conhecemos apenas aquilo que 
as censuras quizeram comunicar-
nos, sejam prováveis surprezas — 
não podemos, todavia, deixar de 
constatar que o assassinato do ar-
quiduque parece não ter causado 
aos austro-alemãis uma dôr muito 
profunda, nem muito sincera, ao 
passo qtié clamaram bem alto a 
sua alegria de encontrarem oca-
sião, ha muito tempo esperada de 
castigara Servia. Porque foi o pre-
tendido agravo que tiveram a au-
dacia de invocar para dissimular o 
odioso das verdadeiras intenções. 

Está hoje superabundantemen-
te provado que, julgando-se segu-
ros da victoria, os dirigentes da 
politica alemã se apressaram a tor-
nar impossível toda a tentativa de 
mediação pacifica. 

O seu plano, muito simples na 
aparência, consistia em aterrar a 
França antes que o serviço militar 
dos três anos, recentemente ado-
ptado, produsisse o seu pleno efei-
to. Derrotado este primeiro adver-
sado — o mais terrível — voltar-
se-iam para a Rússia com cuja ien-
cidão de mobilisação se contava já 
e feri-la-iam por seu turno, antes 
que os seus exercitos se reunissem 
e estivessem em estado de resistir 
a um choque violento, 

Tendo assim triunfado dos dois 
adversarios do Oeste e Este, já 
não teriam em sua frente senão a 
Inglaterra impotente, sem presti-
gio, desprovida de exército de ter-
ra, que se intimidaria por qualquer 
demonstração belicosa no caso des-
ta pretender intervir nos arranjos 
territoriais. Alguns bocados da Ser-
via lançado como pastagem á Áus-
tria vassala, lisongeariam o amor 
proprio Alemão e Magyar e acal-
mariam momentaneamente os cu-
biçosos olhares sempre voltados 
para o Oeste e Salonica. Atravez 
da Bulgaria, estreitamente aperta-
da sob a férula, e a Turquia escra-
va, realisar-se-ia, enfim, o famoso 
projecto, grande pensamento do 
reino; o caminho de ferro Ham-
burgo-Bagdad destinado a assegu-
rar a supremacia alemã sobre as 
incomparáveis riquezas da Asia. 

Grandioso sonho, mas desme-
dido. Projecto ambicioso perante 
0 qual fracassaram génios duma 
envergadura superior ao de Gui-
lherme II e seus conselheiros. Ti-
nhamo-lo p rev i s to , . . . salvo o ca-
lhau, abandonado no meio da es-
trada, sobre o qual tropeça o me-
lhor cavalo. 

O plano germânico assentava 
inteiramente sobre três ideias fal-
S3.S 

Desconhecimento das forças 
reais do adversario. 

Fé absoluta na brevidade da 
guerra, graças a urna sabia prepa-
ração militar. 

Crença tenaz na neutralidade 
inglesa. 

Três erros. 
O primeiro, devido á vaidade 

dum povo convencido da sua su-
perioridade em tudo; infatuação 
de pobre a quem a fortuna sorriu 
uma vez por acaso. O segundo, 
de ordem técnica, imputável aos 
estados-maiores, cegos pela lem-
brança dos triunfos muito fáceis 
de 1866 e 1870, que se julgavam 
sempre invencíveis. O terceiro, 
finalmente, e o menos compreen-
sível, denota uma falta absoluta de 
psicologia; é uma das mais gra-
ves faltas que se tem cometido em 
diplomacia. 

Acreditar que a Inglaterra — 
pondo de parte qualquer questão 
de simpatia ou antipatia — consen-
tiria que uma potencia continental 
estendesse o seu domínio mais ou 
menos disfarçado sobre o agrupa-
mento europeu, era o mesmo que 
acreditar que o povo inglês fosse 
capaz, no dia seguinte, de esque-
cer a sua história, renegar as suas 
tradições mais solidamente estabe-
lecidas, alterar a sua mentalidade, 
modificar as suas ideias duma for-
ma tão radical que, se chegasse a 
esse excesso, deixaria, ipso facto, 
de ser o povo inglês. 

Causa de admiração para os 
que reflectissem seria o facto de 
uma verdade tão clara, tão evi-
dente ter escapado á perspicacia 
dos políticos alemães que, apezar 
de tudo, estão longe de ser inca-
pazes. Convém ajuntar em seu 
favor que, falhos de coragem, sem 
duvida, tiveram de ceder á pres-
são da opinião publica menos cla-
rividente nestas questões, mais fá-
cil de arrastar e alem disso su-
per-esquecida pela propaganda do 
partido avançado. 

Von Brenhardi, o homem cujos 
escritos, verdadeiros breviários 
pangermanistas são lidos com avi-
dez em todos os meios, diz tex-
tualmente na sua obra A Alema-
nha e a próxima guerra, estas pa-
lavras mais enfaticas que profun-
das : " P o t e n c i a m u n d i a l ou d e -
c a d ê n c i a „' 

O publico embriagou-se com 
este sofisma e os dirigentes, em-
bora mais esclarecidos, tiveram a 
vergonhosa fraquesa de não o 
desenganar esperando secretamen-
te, sem duvida, que o poder mi-
litar alemão corrigiria a falsidade 
da formula. 

Ha urna pagina muito curiosa 
nos Pensées et Souvenirs, do prín-
cipe de Bismarck. O velho chan-

1 celer mostra admiravel clarividên-

cia nestas linhas: * . . . Os arma-
mentos não bastarão, será precisa 
muita agudesa de vista para guiar 
o navio da Alemanha através das 
correntes das colisões a que a nos-
sa situação geografica nos expõe... 
Devemos ficar indiferentes ás se-
duções da vaidade . . . A Alema-
nha' não tem interesse algum na 
questão do Oriente ...<•. (Edição 
francesa, torno 11. 

Estes conselhos eram pruden-
tes, mas Bismarck não tinha pre-
visto o orgulho do parvenu que 
conserva, apezar de tudo, o pèso 
da grosseria, a atitude insolente 
do lacaio feito rei e que irrita to-
da a gente pela brutalidade dos 
seus processos. 

Logo, foi por verdade que se 
lançaram na aventura sem ignorar 
que a guerra seria a sua conse-
quência; ainda mais desejaram-na 
e Bernhardi, diz ainda na obra atraz 
citada: «Sim, a nosssa época é 
uma época de guerra, uma idade 
de ferro. Que os fortes esmaguem 
os fracos é a lei inexorável da vi-
da .. . A expansão alemã é uma 
ameaça. Seja . . . Lembremo-nos 
de que sob nenhum pretexto po-
díamos evitar a guerra á qual so-
mos obrigados pela nossa situa-
ção e que, não convém de forma 
alguma adia-la muito, mas pelo 
contrario provoca-la no momento 
mais favoravel.. . 

Pois bem! Qual foi depois de 
dois anos de guerra o resultado 
de tantas teorias cínicas, tantas men-
tiras, embustes diplomáticos, cri-
mes militares, execuções, ruinas 
amontoadas? Que fez de grande, 
de definitivo esse tão poderoso 
exército, preparado com tanto cui-
dado durante quarenta anos? 

Eis a resposta: A França não 
está vencida. A Rússia revela-se 
mais forte do que nunca. A Italia 
revoltou-se num gesto magnifico 
contra os seus antigos opressores. 
E, longe de ficar neutra, a Ingla-
terra admira o mundo pela multi-
dão de soldados que lança na cam-
panha. Do outro lado do g lobo o 
Japão faz sentir, fortemente, aos 
alemãis o peso da sua espada. 

Quanto aos estados secundá-
rios: Bélgica, Servia, Portugal e 
Montenegro, vemos ccm que im-
pressionante ardor, com q u e he-
roísmo se levantaram para a defe-
sa do direito e da liberdade. 

No terceiro ano desta guerra 
soará o dobre fúnebre do despo-
tismo alemão. 

A luta titanica sustentada pelos 
aliados aproxima-se do seu tertno. 
F. foi a França quem teve a dolo-
rosa honra de escrever nesta fa-
bulosa epopeia a pagina imortal 
de Verdun. 

27 de Julho de 1916. 
P A U I . M F . S P I . É 

iedidas sanitarias 
Atendendo ás reclamações que 

por intermedio da nossa folha fi-
zemos á autoridade competente, o 
sr. dr. Freitas Costa, ilustre sub-
delegado de saúde, visitou já al-
guns pontos da cidade onde exis-
tiam cortelhos, e do caso deu co-
municação ao sr. comissário de 
policia para que aqueles focos de 
infecção desaparecessem do centro 
da cidade. 

O sr. tenente Josué Knopfli 
imediatamente deu ordens naquele 
sentido, sendo de esperar que os 
proprietários dos cortelhos as res-
peitem. 

Assim praticaram aqueles dois 
ilustres funcionários um belo ser-
viços á saúde publica, pelo que 
lhes tecemos os mais rasgados 
elogidos. 

informam-nos que á entrada 
do bairro da Cumeada existem 
umas habitações de aspecto lugu-
bre e que os seus moradores pou-
co aceados fazem da via publica 
despejo, o que per vêses provoca 
um cheiro nauseabnndo, e . isto 
porque as referidas casas não teem 
condições, hoje indispensáveis, pa-
ra aqueles despejos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

Faculdade de Direito 
O i i i r o t e s t e m u n h o i n s u s p e i t o . O p r o t e s t o 

d a S o c i e d a d e d e D e f e s a . 

Do sr. Dr. Bernardo Bo-
telho da Costa, digníssimo juiz 
da Relação de Lisboa, recebeu 
o sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
director da Faculdade de Di-
reito, a seguinte carta, que não 
publicamos na primeira pagina 
por já estar impressa quando 
a recebemos: 

Ex.moSr.— Tenho pela impren-
sa, visto que se pretende fazer 
campanha contra o proceder dos 
tres professores, aliás distintíssi-
mos, membros do juri dó 2.° 
grupo das sciencias economico-
politicas e administrativas. 

Venho testemunhar a V. Ex.a, 
sem embargo do apreço em que 
se possa ter esta minha afirmação, 
que eu tive a honra, sem duvida 
imerecida, de presidir aos actos 
de Direito desse 2.° grupo, onde 
estiveram os mesmos distintíssi-
mos professores, Drs. Carneiro 
Pacheco, Magalhães Colaço e Fe-
zas Vital, nas épocas de Julho e 
Outubro e durante todo esse tem-
po eu observei sempre que Ss. 
Ex.:1 eratn iguais em todos os 
exames e para todos os alunos, e 
foram sempre de uma inexcedivel 
correcção quer no seu argumento, 
quer mesmo no julgamento. 

Posso garantir mais a V. Ex.a 

que não assisti nunca a mais ri-
goroso julgamento de exames. 

Mereceram-me Ss. Ex.3* um 
altíssimo conceito, como esperava 
e nem outra coisa era de aguar-
dar, mas noto-o a V. Ex.a por se-
rem Ss. Ex.as novos nessa missão 
de que se hoveram com um bri-
lho raro e uma competencia pro-
fissional já velha. 

Não quero que fique no silen-
cio este meu juizo, que rogo a 
V. Ex.a a fineza de tornar conhe-
cido pelo melhor meio que V. 
Ex.a queira. 

Com a maior consideração e 
simpatia. 

De V. Ex.a, etc. - Lisboa, 10 
de Agosto de 1916.— (a) Ber-
nardo Botelho da Costa. 

É mais um valiosíssimo 
testimunho para juntar aos dos 
meretissimos juises que tem 
presidido este ano aos actos 
de Direito e ao do ilustre rei-
tor da Universidade. 

Se nenhum outro houves-
se, seria bastante para provar 
que a campanha não tem ne-
nhum fundamento e se pode 
considerar morta. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda procurou 
ontem, pelas 14 horas, o rei-
tor da Uuiversidade, sr. Dr. 
Norton de Matos e o director 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, pa-
ra lhes significar, em nome da 
Sociedade, a mais completa 
solidariedade com a Universi-
dade, bem como a sua inergi-
ca repulsa pela injusta e ran-
corosa campanha de difama-
ção que lhes está sendo movi-
da por meia dúzia de despeita-
dos, que não tendo o apoio da 
cidade, só tem encontrado, por 
parte da própria academia, o 
mais esmagador e soberano 
desprêso. 

O sr. reitor agradeceu mui-
to reconhecido em nome da 
Universidade, os protestos de 
solidariedade da Sociedade e 
todas as manifestações de sim-
patia que a sua Direcção lhe 
exprimiu e que, acrescentou, 
são tánto mais para apreciar 
quanto cerío é partirem essas 
manifestações da maior e da 

agremiação mais importante 
de Coimbra, aquela exacta-
mente que mais de. pronto 
aparece sempre a fazer a de-
fesa activa e dedicada de to-
dos os legítimos interesses da 
cidade, quando os vê ameaça-
dos por campanhas injustas, 
como é a que presentemente 
se está movendo á Universi-
dade. 

Por ultimo, o sr. dr. Nor-
ton de Matos afirmou que ia 
informar telegraficamente o go-
verno da^visita da Direcção da 
Sociedade de Defesa, que só 
por si significa o sentir de toda 
a cidade de Coimbra e da sua 
região, o que é altamente si-
gnificativo para o prestigio e 
honra da Universidade. 

O sr. reitor terminou por 
declarar que o governo lhe ti-
nha dado plenos podêres para 
manter a disciplina e garantir 
o devido respeito a todo o pro-
fessorado. 

J \ . R E C E I T A 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

NE 
com base do excellente leite Suisso. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 

Feira de S. Bartolomeu 
A feira de S. Bartolomeu não 

se realisa este ano no Rocio de 
Santa Clara. 

A Camara resolveu ultimamen-
te que ela se faça na insua dos 
Bentos. 

Transferencia 
Foi transferida da Varzea de 

Gois para Condeixa a encarrega-
da da estação telegrafo-postal, sr.a 

D. Henriqueta Augusta Antunes, 
antiga professora de um colégio 
em Lisboa e senhora de muita 
educação. 

Tem sabido exercer o seu car-
go com competencia e zelo e sem-
pre com muita atenção para o pu-
blico, qualidades que justificam a 

I magua que deixa aos habitantes da 
Várzea de Oois a sua ausência. 

E caso para felicitarmos os de 
Condeixa pela acertada escolha da 
sua nova encarregada da estação 
telegrafo postal. 

Pela Sociedade I. M. P. n.° 10 
Amanhã pelo meio dia, reu-

nem-se na séde desta Sociedade 
os alistados que se interessam pelo 
desenvolvimento da Instrução, pa-
ra tratarem da criação de uma bi-
blioteca, com o regulamento já 
elaborado. 

Consta-nos que será criado um 
grupo designado Grupo dos Ami-
gos da instrução, cujo fim é dar 
maior desenvolvimento á biblio-
teca, 

O MILHO 
As variedades de milho na 

America do Norte teem sido em 
geral classificadas ou agrupadas 
em quatro secções ou grupos: 

a) Milho pedra; 
b) Milho dente de cavalo; 
c) Milho tuscaroza; 
d) Milho sacarino ou doce. 
Afirma Semler, na sua obra já 

citada —Agricultura dospaizes tor-
picais — que todas as variedades 
americanas se podem distribuir 
por estes grupos, que diferem en-
tre si, pela forma das espigas, pe-
la estructura e forma dos grãos, 
pela época da maturação, pela ra-
pidez no crescimento, etc. 

São notáveis, entre algumas 
centenas estas raridades: 

a) Milho pedra 
Wanshakum. Amarelo, espigas 

cilíndricas de oito a dez linhas de 
grãos duros, pesados; variedade 
muito mais resistente ás secas e 
muito produtiva. 

Longjillon. Amarelo, de gran-
des espigas cilíndricas, grãos de 
grande tamanho; variedade muito 
mais resistente aos frios do clima 
do Norte. 

Erly-Canadá. Amarelo, espigas 
de desoito a vinte centímetros de 
comprimento, terminando em pon-
ta; grãos duros, grandes, quase 
quadrados, muito brilhantes, dan-
do urna farinha excelente. E o mi-
llio-tipo para a cultura no extremo 
limite norte da area deste cereal. 
É notável a sua capacidade de ada-
ptação ao clima e solo. 

Duton. Amarelo-escuro, uma 
das variedades mais antigas; grãos 
muito duros dando uma farinha 
muito boa. 

Vvhite-pearl. Branco, grandes 
espigas de grãoS quase esfericos e 
muito duros, sendo uma das va-
riedades menos sugeitas a serem 
atacadas pelos insectos. Dá uma 
farinha muito branca, com um 
grande renome para a fabricação 
da fuba dos brasileiros ou do ho-
miny dos norte-americanos, que 
consiste numa especie de puding 
de farinha de milho muito apre-
ciado em toda a America. 

b) Milho dente de cava lo 
Southern prolific. É uma varie-

dade muito moderna obtida pela 
Estação Agronómica de Missouri. 
E presentemente uma das varieda-
des mais estimadas das jegiões 
meridionais da America. E muito 
produtiva. 

Leaming. Amarelo. Tem sido 
a variedade mais premiada como 
casta mais própria para regiões 
quentes e secas. E muito precoce. 

Cliester county mamouth. Espi-
gas grandes, de grãos estreitos 
muito apertados. Dá grandes co-
lheitas em solos francos. É proprio 
para o Sul. 

c) Mi lho tuscarora 
As variedades deste grupo teem 

sido abandonadas pouco a pouco, 
porque sendo os seus grãos mo-
les, são muito atreitos aos ataques 
de insectos. A sua farinha altera-
se com muita facilidade. E usado 
como forragem. 

d) Mi lho sacar ino 
Tem este grupo uma história 

relativamente moderna para o seu 
largo uso e emprego. 

Foi pela primeira vez mencio-
nado no ano de 1779, no regres-
so de uma expedição militar que 
a colonia de Massachusetts enviou, 
nesse ano, contra algumas nações 
de indios que andavam revoltados. 
Um oficial dessa expedição trou-
xe então as primeiras espigas do 
milho doce. Distribuiu grãos aos 
lavradores seus conhecidos e to-
dos aumentaram nos anos seguin-
tes a cultura desta especie. 

Porem só do ano de 1860 pa-
ra cá é que o seu uso tem aumen-
tado, generalisando-se cada vez 
mais. 

O milho doce fornece para a 
cosinha americana uma iguana 
muito apreciada. 

As suas espigas semi-maduras, 
em leite, como se diz vulgarmen-
te, assadas nás brasas e servidas 
quentes com manteiga são, por ex-
periencia própria o digo, um dos 
manjares exoticos mais saborosos 
que conheço. 

Mas não é só saboroso, é um 
alimento muito nutritivo, como se 
poderá ver da análise seguinte: 
Agua . 11,24 
Cinzas 2,95 
Celulose 3,7 
Assucar 8,8 
Protoinas 8,26 
Zeina 6,27 
Dextrina 2,97 
Fécula 5181 
Oleo 532 

Vende-se imenso nos merca* 

dos das grandes cidades america-
nas, sendo um bom genero de 
venda para os hortelões dos su-
burbios, como qualquer hortaliça 
fina. 

Porém, o seu principal fim, 
não é servir de goludice aos gas-
tronomos americanos, é muito 
mais importante, economicamente 
falando. 

« E' o milho melhor para for-
ragem verde e ser ensilada. O 
seu colono e folhas possuem fi-
bras delicadas e são muito sucu-
lentas e assucaradas, o gado co-
me-as com grande avidez, prefe-
rindo esta a qualquer forragem. 
E' muito nutritiva.» 

« A combinação de castas têm-
poras com castas serôdias dá lo-
gar a que o lavrador tenha um 
corte continuo de forragem verde 
durante largos mêses.» (Semler). 

São recomendáveis estas va-
riedades: Egiptian sugar, amber 
creem e extra carlymaranganseftt. 

Para terminar esta breve rese-
nha das variedades do milho fala-
rei ainda destas castas. 

Milho pipoca (o poperon dos 
norte americanos), é cultivado em 
pequena escala na Arnerica Cen-
tral e do Norte, onde é também 
conhecido pelo nome de milho 
do Chile. Os grãos desta especie 
são muito apreciados, como doce, 
são torrados numa chapa quente, 
se rebentam em forma de cruz e são 
embrulhados em assucar em pon-
to. Todas as confeitarias ameri-
canas tem esta goleseima que en-
tre nós tem o nome de freiras ou 
freirinhas. 

Por se abrir sempre em forma 
de cruz é no Chile alvo de uma 
superstição religiosa entre a baixa 
classe do povo. 

Milho chinez arborescente. Tem 
a particularidade de ramificar em 
cada ramo varias espigas, são po-
rem pequenas e de poucos grãos. 
E' por isso pouco produtivo. Dá 
boa forragem. Tem servido para 
o crusamento com especie muito 
produtivos a fim de obter castas 
de grandes espigas e que ramifi-
quem. 

Julho, 1916. 
( Continua ). 

E . D 'ALMEIDA. 

inmHIH» I 4——i 
Falta de assucar 

Estamos em risco de ficar em 
Coimbra sem uma pitada de assu-
car. 

Diz-se que só para o meado de 
Setembro haverá assucar á farta no 
país; mas a indaja l ta mais de um 
mês. E daqui até lá? 

O que é que deve substituir o 
assucar? 

Não é so para os lambareiros 
que a crise é grave, é para todos, 
porque o assucar é um genero es-
sencial. 
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Festa a S. Sebast ião 
Realisa-se hoje e ámanhã, aos 

Arcos do Jardim, a festa a S. Se-
bastião, festa levada a efeito por 
um grupo de indivíduos desta ci-
dade. 

Hoje haverá fogo de vistas e 
balão, tocando a filarmónica das 3 
figuras, que executará um variado 
e bonito reportorio. 

Ámanhã será celebrada na Sé 
Catedral missa acompanhada a or-
gão, ás 10 e meia. De tarde, ás, 15 
horas, arrematação de fogaças, fo-
go e tombola, tocando a mesma 
filarmónica. 

A excelente banda dos cole-
giais de S. Caetano, não pode á 
ultima hora tomar parte nesta festa 
como estava determinado. 

Como sabem, este santo é ad-
vogado da fome, peste e guerra 
e por isso uma comissão de de-
votos vai pedir ao santo que aca 
be com a guerra e não faça vir a 
fome nem a peste. 

Hoje ha iluminação no local, 
que se çncontra embandeirado, 

O preço do gaz em Coimbra 
dobrou os pés pela cabeça. 

Três vinténs custava apenas ca-
da metro cubico de gaz antes da 
guerra, depois subiu a tostão e 
agora ao dobro, ou sejam 200 reis 
pela moeda antiga ou 20 centavos 
pela moeda moderna. 

Eu quero crer que em parte 
alguma do mundo o gaz subiu tan-
to em preço e por isso não admi-
ra que Os respectivos consumido-
res sentissem irritar os nervos ao 
verem tão cruel inimigo bater-lhe 
á porta para lhe tirar a própria luz. 

Todos se puzeram em guarda 
para se defender. Correram logo 
a fechar a torneira do contador e 
a declararem-se divorciados do gaz. 

Retrocedendo algumas dt-zenas 
de anos, voltaram uns ao petroleo, 
ao azeite, á vela de stearina, en-
quanto outros fecham as lojas mais 
cedo, ou se deixam ficar ás escu-
ras. 

Os mais amigos do progresso 
alumiam se com acetilenio e ou-
tros com a luz Wizard, mas nun-
ca com o gaz, que teve a refinada 
pouca vergonha de aderir á cares-
tia dos generos. 

Por toda a parte se grita con-
tra a excessiva despeza de carvão. 
As companhias arruinam-se e al-
gumas abrem falência. 

Coimbra permanece bastantes 
horas em trevas. Em muitas ruas 
só se vê, á noite, a luz frouxa de 
um cigarro ou de um fosforo de 
má qualidade, que rapidamente se 
apaga. Ainda assim — é justo di-
zer — a luz do gaz, embora ra-
ra, não deixa de ser clara, o que 
não acontece na Figueira onde a 
luz do gaz dá ideia da ameixa sa-
ragoçana, ou de um bolinho de 
abobora. 

Isto até fica mal num século 
que sucedeu ao das luzes e que 
afinal é das trevas. 

Fizeram exame do 2.° grau 
obtendo boas classificações, os 
meninos Augusto Marques dos 
Santos, filho do nosso amigo sr. 
Benjamim Marques dos Santos; 

Elisio Oomes, neto do sr. José 
Gomes nosso zeloso e activo dis-
tribuidor e cobrador; 

Arnaldo Alves, filho do nosso 
amigo sr. José Alves dos Santos 
mestre da escola de composição 
da Imprensa da Universidade. 

F A R M A C I A S 
Entram amanhã de turno as seguin-

tes farmacias: 
Donato. Rua Ferreira Borges. 
Castro. Rua da Sofia. 
Sobral. Rua Candido dos Reis. 
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No que andaram mal foi em 
mandar caiar o arco de S. Sebas-
tião. A camara vai indagar quem 
o fez sem a devida autorisação. 

Tanta casa por aí a reclamar 
cal e não se caiam, e teem a infe-
liz ideia de ir tirar ao Arco de S. 
Sebastião o seu aspecto de anti-
guidade que lhe fica tão bem! 

A tnêsa da Confraria da Rainha 
Santa Isabel, em cumprimento do 
n.° 3 o do art. 12.° do seu Com-
promisso, manda celebrar na sua 
igreja em Santa Clara, na próxi-
ma segunda-feira, 14 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã, missa em 
sufrágio pela alma da que foi ir-
mã desta Confraria, Antónia de 
Jesus Costa Braga, convida, por 
isso, os irmãos da mesma corpo-
ração e família a assistirem ao acto. 

Coimbra, 12 de agosto de 1916. 

O Vice-Secretario, 

Antonio Augusto Lourenço, 

Maldita seja a guerra que está 
sendo a causa de tudo isto! 

Coimbra era uma das terras 
de Portugal que mais primava pe-
la sua iluminação pública, chegan-
do um director da Companhia do 
Gaz de Lisboa a dizer que quem 
tinha tão boa luz de gaz não pre-
cisava de luz electrica; mas agora 
tem-se visto que as terras ilumi-
nadas por este processo vivem num 
paraíso bem iluminado, enquanto 
que as outras parecem á noite lan-
çadas num pote de piche ou nu-
ma caixa de graxa. 

Como o mundo é cheio de 
surprezas! 

Quem sabe o que ainda estará 
para vir! . . . 

Ha tempo ficamos sem agua 
da canalisação e agora levam-nos 
a luz — dois poderosos elementos 
de vida e progresso! 

Até o calor foi tanto, ha dias, 
que faltava o ar que se respirava. 

O que virá depois disto? 
Assim se vai andando por este 

vale de lagrimas, sem uma espe-
rança de ver depressa acabar essa 
tremenda luta que é a primeira 
entre as primeiras e é a causa de 
tantos e tão grandes males. 

Quando chegará o dia em que 
o termo da guerra fará entrar tu-
do nos seus eixos, trabalhando to-
do o maquinisma mundial sem di-
ficuldades nem complicações? 

Que grande dia será esse para 
toda a humanidade! 

Só então a Camara de Coim-
bra nos poderá dar luz, muita luz, 
por um preço rasoavel. 

Mas daqui até lá quantas noi-
tes de tristeza e de t r evas ! . . . 

Bem haja o luar de Agosto que 
dá pelo rosto ao de Janeiro e que 
agora nos está iluminando a todos 
com muito brilho, sem precisar 
de carvão. 

JUCA 

êgmsum* 
Fazem anos: 
Segunda-feira, o sr. dr. Mário Ra-

mos. 
Terça-feira, a sr." D. Laura Miran-

da Martins de Carvalho. 

ÇMâBMW 
Consorciou-se o quintanista de Di-

reito, sr. Basilio d'Andrade Pinto d'Oli-
veira, natural de Perozela, concelho de 
Penafiel, com a sr." D. Placidia de Mo-
rim Martins Eloi, filha do sr. João Elói 
e da srD. Placidia Martins. 

SéSMMi £ ÇMQéSéê 
Esteve ante-ontem em Coimbra o nos-

so amiga sr. Augusto Veiga, proprietá-
rio da Gazeta da Figueira. 
i S i f i — Partiu para Felgueiras, a sr." Con-
dessa de Felgueiras. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. Ma-
nuel da Costa Alemão. 

Para a Figueira, os srs. Virgilio de 
Paiva Santos e dr. Luiz Carriço. 

— Para Abrantes, o sr.José de Paiva 
Bobeia da Mota. 

Estatística 
Do Boletim da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coim-
bra transcrevemos a seguinte in-
teressante informação: 

Pareceu-nos interessante fornecer aos 
nossos leitores alguns dados ácerca da fre-
quência de estudantes na nossa Faculda-
de, tanto antes da nova reforma do ensi-
no jurídico (1911) como depois dela, as-
sim como antes e depois da creação da 
Faculdade de Estudos Sociais e de Direi-
to de Lisboa (1913). 

Para esse movimento escolar, consi-
deramos apenas o numero de estudantes 
que se inscreveram em todas as cadeiras 
do 1.° ano e que no antigo sistema de es-
tudos se consideravam como ordinários. 
Só ao computo destes atendermos, e es-
se dá o seguinte resultado: 

Alunos matriculados no l .°ano da Fa-
culdade de Direito de Coimbra: 

1909-191 0 164 
1910-191 1 187 
1911-191 2 171 
1912-191 3 195 
1913-191 4 163 
1914-191 5 131 
1915-191 6 160 

Vê-se deste quadro que as arguições, 
então feitas, contra a nova reforma de es-
tudos da Faculdade de Direito não en-
contraram éco, visto que logo precisa-
mente no ano seguinte (1912-1913) as 
inscrições atingiram o numero de 195, is-
to é, a sua maior cota desde 1907-1908 
até hoje. 

Por outro lado, vê-se também que a 
creação dum estabelecimento congenere 
em Lisboa, que entrou a funcionar no ano 
lectivo de 1913-1914, apenas diminuiu em 
16 alunos nesse mesmo ano, em 48 no 
ano seguinte e em 19 neste ultimo ano 
lectivo, a média das inscrições feitas no 
1.° ano da nossa Faculdade no período 
referido de 1909-1910 a 1912-1913. 

J o s é Paredes 
á O Y G G A B O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Tekjont 376, 

E x a m e s Ecos da sociedade 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

Chocolate, Cacaus, B o m b o n s , D r o p s , â n e n d o a s e C a f é 
Medalha de honra sr ^ Meda lha de ouro 

N A UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esía marca Soc^dac!e de Geografia de 
— mais importante fabrica do genero em Portugí 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a - Avenida S:(\\'irro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Varias n o t i c i a s 
O sr. Dr. Carneiro Pacheco, 

ilustre professor da Faculdade de 
Direito, requereu para ir ao es-
tranjeiro em missão gratuita de 
estudo. 

+- Foi despachado para sub-
, delegado do Procurador da Re-
publica em Condeixa-a-Nova, o 
nosso antigo amigo sr. dr. Joa-
quim Simões de Campos Júnior. 

Foram concedidos 30 dias 
de licença ao sr. Domingos Patro-
cínio, chefe da estação postal des-
ta cidade. 

+- Projecta-se para o dia 3 de 
Setembro proximo, uma excursão 
ao Porto. A partida desta cidade 
será ás 4 horas e o regresso ás 
0 horas. Os preços são, em 2.a 

classe 2$02, e em 3.a 1$55. 
-i- No mês de Julho foram 

abatidos, neste distrito, 340 cães e 
48 gatos. 

81 destes animais supunham-
se atacados de raiva. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Fm sessão de direcção de 4 

do corrente, da Associação Co-
mercial, sob a presidencia do sr. 
João Rodrigues de Moura Mar-
ques foi resolvido o seguinte: 

Aceder ao convite da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, nomendo um delegado 
junto daquela colectividade para 
colaborar na manifestação ao sr. 
Dr. Daniel de Matos, recaindo es-
sa nomeação no vice-presidente sr. 
Raul José Ferrfandes. 

— Apreciou um projecto do 
sr. Hermínio Alberto de Moura e 
Sá, 1." secretario da direcção, para 
acreação dum curso elementar de 
comercio, na Associação, ficando 
nomeada uma comissão de que 
faz parte o autor e os srs. Raul 
José Fernandes, José Monteiro dos 
Santos e Joaquim Sal Júnior, para 
estudarem aquele projecto, apre-
sentando em seguida os seus tra-
lhos á direcção que deligenciará 
levar a efeito tão util como im-
portante melhoramento. 

— Demitiu por irregularidades 
de serviço o continuo Antonio de 
Jesus, nomeando em sua substi-
tuição o sr. João Francisco Rosa. 

— Aprovou 36 socios corres-
pondentes e 3 efectivos. 

«Anuário da Universidade» 
Está findo o ano lectivo e ain-

da não apareceu o Anuário da 
Universidade, do ano de 1915 a 
1916, que faz muita falta. 

É de toda a conveniência que 
esta publicação se faça no mesmo 
ano a que diga respeito e sempre 
o mais cedo possível. 

Colonias marítimas da Junta de 
Paroquia de Santa Cruz 

A Junta de Paroquia de Santa 
Cruz acaba de realisar uma obra 
importante que se torna merece-
dora dos maiores aplausos. 

Queremos referir-nos ás suas 
colonias marítimas, as quais se en-
contram instaladas em casa apro-
priada na Praia de Buarcos, para 
onde partiu no dia 9 do corrente 
o primeiro turno de crianças. 

As referidas colonias serão su-
periormente dirigidas e fiscalisa-
das pela Junta. Para despezas de 
instalação, sustentação das crian-
ças, etc., não recebeu a Junta de 
Paroquia de Santa Cruz qualquer 
auxilio estranho. 

E mais uma benemerita insti-
tuição que honra sobremaneira os 
seus fundadores. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja de.Santo Antonio dos 
Olivais realisa-se ámanhã uma so-
léne festa a N. S. das Dores, abri-
lhantada com a assistência do sr. 
Bispo-Conde. 

Esta festividade, feita a expen-
sas dum grupo de habitantes dos 
Olivais, principia ás 10 horas pela 
comunhão das creanças, seguin-
do-se ás 12 hóras missa solene a 
grande instrumental e sermão pelo 

distinto orador sagrado conego 
Carlos Esteves de Azevedo. 

As 18 horas haverá Te-Deum 
e Ladainha. 

O templo, que se ergue num 
dos rnais graciosos pontos de 
Coimbra, está brilhantemente de-
corado. 

Dada a amenidade do formoso 
local e a facilidade no meio de 
transporte, é de crêr que o pito-
resco logar dos Olivais tenha áma-
nhã extraordaria concorrência. 

«'̂ WMMCFFJFIRJS * • 

Um hercemerito 
Foi concedida a medalha de 

prata para premio ao mérito fi-
lantropia e generosidade, ao sol-
dado ri.0 507 da 5'.a companhia 
do 2.° grupo da companhia da 
Administração Militar, por haver 
salvo de morrer afogado o menor 
Mnrçalo de Sousa, ocorrência que 
se deu no Mondego, em 13 de 
Junho ultimo. 

Festividades 
No proximo dia 20, realisa se 

na igreja de S. Martinho do Bis-
po, a festividade do SS, havendo 
comunhão ás creanças. 

Ao Evangelho sobe ao púlpito 
o reverendo pároco daquela fre-
guezia José Rodrigues Madeira, e 
á tarde pregará o pároco da fre-
guezia de Barcouç, reverendo Ju-
lio dos Santos e Sousa. 

— Na próxima terça-feira rea-
lisa-se com todo o aparato a tra-
dicional festa do cirio da N. S. da 
Nazareth. 

A bandeira sai da igreja de 
Santa Justa, ás 8 horas, para a Ri-
beira de Frades, donde regressa 
ao fim da tarde. 

A bandeira é conduzida para 
ali pelo sr. Antonio Diogo Cris-, 
tovam. 

I M O S E BEBlSTflS 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes: 
Eugénio do Canto, noticia bio-

bibliografica por Alvaro Neves. 
— Boletim da Faculdade de Di-

reito da Universidade de Coimbra. 
N.° 16 do 2.° ano. Publica;*artigos 
dos srs. drs. Fezas Vital, Carneiro 
Pacheco e Caeiro da Mata, sumá-
rios de sentenças e varia. 

PELO TRIBUNAL 
Ern audiência ordinaria do aia 10 do 

mês findo, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 3.° oficio: Acção de prestação de 
contas requerida por Joaquim Castela e 
mulher, residentes na Palheira, contra 
Joaquim Inácio, residente no dito logar; 
advogado, dr. Gaspar de Matos. Acção de 
divorcio requerida por Candida Ascen-
são Marques contra seu marido João Cor-
reia Marques, ambos residentes nesta ci-
dade; advogado oficioso, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 5." oficio: Emancipação requerida 
por Ana de Jesus Roxo, em favor de sua 
Hlha Maria J osé, ambas residentes nos Ca-
sais, freguezia de Eiras. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o 2.° sargento refor-

mado Antonio dos Santos Matos, 
que residia em Santo Antonio dos 
Olivais. 

» 
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Curso de Musico 
Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

* 

« 
I 
* 
€ 
* 

H AN O —Vende-se. Rua da 
Sofia, J81, 

Atlantiea 
(Companh ia de Seguros) m 

Telegramas: ATLÂNTICA * * Telefones | E^dSnè^Soó M 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 132 :DG3$00 f f i 
s i n i s t r o s p a g o s , Esc 5 8 : 0 S 3 $ 8 1 1 5 ® 

Séde —Loios, 92 —PORTO l i 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. | | | 
Agencias gerais em Londres e no Havre. | P | 
600 correspondentes no paiz. ^ 
Seguros contra incêndios e roubos. j | |j 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in- H 

cendios e damnos provenientes dos mesmos. glp 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações MR 

civis. p i 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e |§g 
poder militar usurpado ou não. H§ 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
E s t a C n m p a n h i a t s m c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o a o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a h i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -
p a n h i a s . 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A N A V A R R O , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

H w ? 
H f * 1 

Antonio Augusto Ribeiro 
Solicitador encartado 

Rua Dr. S o u s a Vi te rbo , 2 0 - 2 . ° f An t iga r u a Nova da S . Domingos 

. P O R T O :R;__" 
Encarrega-se c o m rapidez de liquidaçõe 

de heranças, inventários, divorcios, 
a c ç õ e s de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

m 
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D e s a s s i m i l a d o r 
Chá para emagrecer, único remedio que 

dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de urn reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

C A D A CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C.a, rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 

A R R E A R T A Ç A O 
Contra-anuncio 

Fica adiada para quando se 
anunciar a arrematação que deve-
ria ter logar no dia 13 do corren-
te na igreja do Salvador, desta ci-
dade. 

Coimbra, 10 d'agosto de 1916. 
Conego José Duarte Dias 

de Andrade. 

Venda É Dinheiros 
Vendem-se os pinheiros dum 

pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre 
taria da Universidade. 

PIANO DE MEZA. Aluga-se 
ou vende. Miguel Fernandes 

d'01iveira, Bairro de Santana. 

isqueiros filais baraks 

n 2 

FREIRE-Gravadar 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I SEGUROS DE GADO I 
(§j Contra morte natural fel 
13 e acidentes fgj 

P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

g j C o m p a n h i a d e s e g u r o s A t l a n t i e a 
rsTi Loios, 92. Porto rj-fl 

Representante em Coimbra: py 

Alberto Fonseca Kj 
29 - Avenida Navarro - 32. 
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i Au bonheur des dames 

uncio 

|p Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
j=j efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
H | no seu depositário — Santos Euséb io , B A Z A R DE | p 
§§§ PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es- §§| 
1=| pecie alguma, entre outras as seguintes: §H 
" Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma- ||| 
yg§ ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite m 
Ê|| antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante m 
jH= (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio m 
§H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite §p 
§H de rosas. Banho de farelos. Juvcnia, restaurador pode- ^ 
j=i roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. jm 

|§§ Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa j j 
— Au Bonl ieur d e s D a m e s — encontram-se á venda, j | | | 

Hf por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan- m 
|p chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas m 
H§ de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os m 
== mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no m 
|§f BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
==!= c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. == 

Arrendamento de prédios 
Santa Casa tia Misericórdia ris Coimbra 

A Mesa Administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra, manda anunciar que no dia 1 
de Setembro de 1916, ao meio 
dia, na sala das sessões, se ha de 
procederão arrendamento, em has-
ta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes prédios: 

Quinta do Pio ou da Concha-
da; Quinta dá Saudade, na Arre-
gaça, com casa de habitação, que 
pertenceu ao bemfeitor Antonio 
Maria Martins Coimbra; Quinta 
do Tesouro Velho, na Arregaça, 
que pertenceu á bemfeitora D. Ana 
Barata de Figueiredo e respectiva 
casa, junta ou separada e casa e 
quintal na Rua Pedro Cardoso, 
ti." 42 (antiga Rua Corpo de Deus) 
que pertenceu ao bemfeitor Anto-
nio Maria Martins Coimbra. 

As condições dos arrendamen-
tos acham-se patentes na secreta-
ria da Misericórdia onde os inte-
ressados as podem examinar todos 
os dias úteis das 10 ás 15 horas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, lOdeagos-
de 1916. 

O Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

D E S A P A R E C I D O 
Da Povoa de S. Cosme, Erve-

dal da Beira, donde é natural, des-
apareceu Artur Gouveia Conde, 
filho de José Francisco Conde e 
de Maria da Conceição Gouveia. 
E' um íapaz de 22 anos, de esta-
tura regular, com o cabelo louro, 
os olhos azues, o rosto oval, tez 
natural. Vestia calça azul e casaco 
cinzento, sem colete. 

Ate agora a familia, apesar das 
diligencias empregadas, não conse-
guiu obter noticia alguma a seu 
respeito, não sabendo portanto, 
se foi victima de desastre ou se 
esconde, agradecendo qualquer 
informação que em tal sentido lhe 
fosse feita a qual lhe poderá ser 
dirigida directamente ou por in-
termédio da administração do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

IASA—Vende-se uma casa de 
3 andares e lojas com os 

números 113 115 117 119 e 121, 
na Rua da Sofia. Para tratar na 
Rua Antero do Quental n.° 28, 
até ao dia 17, depois deste dia na 
Rua do Visconde da Luz com o 
sr. Antonio Mendes, 

É D I T O S D E 3 0 D I A S 
( 1 p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do segundo 
oficio, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respetivo anuncio, 
citando Manoel Simões Costa, 
viuvo, e Antonio Simões Cos-
ta, solteiro, maior, trabalhador, 
ausentes em parte incerta no 
Brazil, para, na qualidade de 
interessados, assistirem, sob 
pena de revelia, sem prejuízo 
do seu andamento, a todos eis 
termos, até final, do inventario 
orfanologico a que se pocede 
por obito de seu pai João Si-
mões Costa, morador, que foi, 
no logar da Tapada, freguezia 
de Ceira, desta comarca, no 
qual é cabeça de cazal sua mãe, 
a viuva inventariante, Maria Ri-
ta Fernandes, moradora no di-
to logar. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A R R A F A S — Compra-se 
qualquer quantidade mas 

só das do tipo de Champanhe. 
Praça do Comercio, 21. 

PIPAS, QU3 rtolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

NOVIDADES LITKRARIAS 

fíistopia de Poptugcil 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
eta 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R • 

David L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, IV, V e VI 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Erluardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N È 2 0 5 

: VINHOS, TABACOS : 
: : : E LOTERIAS : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f t 

,L 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

DACTILÓGRAFO - Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

E S T U D A N T E S - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se- lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esclarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, .41, até ao dia 30 
deste mês. 

"OMEM Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

& A N A L e A R M A Ç Ã O -
Vende-se em conta, pro-

prios para mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I P A S - Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

QU A R T O S . Alugam-se com 
ou sem mobilia, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
, Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

àUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. . 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta-

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
fruto; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas. 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

I R E S P A S S A - S E a Licorista 
Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

I R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S U C E S S O R E S 

D E 

«JLa i m o & c 
Escritorio 

Sveiiiila ta Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M I V E I F i C : 

Oficinas 

i Jardim do T a t a , 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

swr,4 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electrlcos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o o , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
__ Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i e . n o , , 

C O O O O O O O O O O Q S O O O O O O O O O O O Q 

Ã S Í F Í L I S O 
~ (Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
c.s dcsnçaz prov8Jic:des do sang.:e impuro 

T r n t a m - s e o l é £Í Ú lií . ara campista pelo 
r o i 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

)e íurativo e anti-ilitico 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , tr i lhos , nora;; de ferre para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproyeitarnento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 | 4 . - d e M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LfíGfíííES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s d e f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de íresar , m a q u i n a s de a tarracar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos dc transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etcf. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

de todos o H 
mais pre-
conisado 

M pela classe m?dica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar aíé á cura completa (e sem deixar o menor is 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas l á 

M suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
li modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficpz em qualquer época do ano, e podendo ser M 
^ usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! || 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado II 
tó* peias enumsra pessoas que o teem tomado. Enérgico e l » 
jp| inofensivo! M 

O mais encrgico depurativo e o mais eficaz purificador W 
ÍJ do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta O 
O ou resguardo. O ú n i c o que não causa mínima alteração no 
Q organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer | J 
jT | por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! r i 
QO ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar g»» 
r 5 geral ao doente ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-

gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 
O darios. O 
O 0"e todos se tratem pelo DEPURkTOL, o único e verda- Q 
O deiro remedio da SFILIS! Q 
O O " D e p u r a t o l , , e n c o r n r a - s e á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogar ias . C a d a tubo (9 a 12 d i a s de trata- Q 
r j m e n t o ) , 1$Q50 r e i s ; 6 tubos , 5 $ 3 0 0 re is . P e l o correio , 

porte grát is para toda a parte . 25 
w Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito W 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, O 
y Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. O 
Q Deposito em COIMBRA: Drogar ia M a n u e l Pere i ra Q 

M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OOQOOOOOOOOOIOQOOQOOOOOqy 
- ::, , ̂ lil:, !,, N Jll í ;ii,!;!1! lii,; 'li I! i! 'i, H,! 

| Ortopedista portuense | 

•ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

W E N D E M - S E dois depósitos, 
•» um pára azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Ca-,a penhorista de Leandro 
Gonçrlves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra. 

Automóveis 
Grande serraif terS methanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnétos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga de a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da província 

A U T O M O V E I S DE A L U G U E R — 
(Red ir tabela de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de prisços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca d?/, ditas 
arvores, sendo sêca e em b/jas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

PATENTE N3 9598 

Rua da Figueira da Foz, 170 
End. teteg. — G A R A G E - C O I M B R A 

COIMBRÃ l 
Telef. 502 

IHDEMMlSAÇflES PAGAS, 1.413:397(16,5 % 
FUNDO DE RESERVA, 268.Q0G$0Q Jgj 

Efectua seguros terrestres yí) 
\ sobre prédios, mobílias, es- jgj 

tabelecimentos e fabricas. rj<j 
Seguros agrícolas. j á 

Correspondente em Coimbra: >>j 
José Joaquim da Silva Pereira. ^ 

14 — Praça do Comercio —14 

S é d e em L i s b o a — P r a ç a do C o m e r c i o 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d ^ m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

A l m o n a c i l B ^ r t r i d d e l i l } 
Brochado, 5.00 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$Q00 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - la s , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria, v e n d i d o s , c o m o rou-
pa de a l g i b e b e , por v á r i o s o o n t r a b a n d i s t a s da orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros i n c o m o d o s 
rena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

!!llil!íillliíl 
mtmm 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O H I G I É N I C O ! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 



Quarta-feira, 16 de Agosto de 1916 
ANO VI — N.° 527 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$3b; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç S e , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D Á I N Q U I S I Ç i O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publioa-se ás quartas-feiras e sabados 

Campanliasv contra a Universidade 
de Coimbra 

Veem de longe os ataques 
á Universidade de Coimbra, e, 
como em todas as questões, 
essas campanhas teem sido mui-
tas vezes absolutamente falhas 
de razão. 

Tratando-se dum instituto 
que é ainda e será o primeiro en-
tre os primeiros, e que é de todos 
o que tem maior população es-
colar em Portugal, pois tem 
uma frequencia que regula por 
1.200 alunos, não admira que 
apareçam, de quando em quan-
do, ovelhas ranhosas que per-
turbem a disciplina e levem até 
ao insulto e á própria agressão 
pessoal a sua má vontade con-
tra professores com quem não 
simpatisam. 

A situação do professor ho-
je, que uma onda de indiscipli-
na invadiu algumas classes no 
nosso país, é cheia de espinhos 
e dificuldades. Pretendendo al-
guns alunos ser superiores a tu-
do, não vêem com bom olhos 
os que estão de cima. 

Para eles o mestre ha de 
deixar passar nos exames to-
dos aqueles que levaram o ano 
sem canceiras e deram péssi-
mas provas finais. Assim teve 
de suceder, infelizmente, nos 
últimos anos, em que a bitola 
nas escolas teve de descer, dei-
xando passar muita gente que 
devia ter ficado reprovada. Es-
tá bem patente ainda o que su-
cedeu a dois distintos profes-
sores da Faculdade de Scien-
cias da nossa Universidade, 
que foram insultados só por-
que não deram a dois alunos 
mais um valor nos seus exa-
mes! 

A Faculdade de Direito 
manteve a bitola baixa para as 
provas finais durante os três ou 
quatro últimos anos, e por isso 
muitos conseguiram aprovação 
sem a merecer. Ainda ha pou-
co um distinto advogado numa 
comarca muito conhecida afir-
mava que a Universidade de 
Coimbra tinha de ser mais ri-
gorosa nos exames, aliás den-
tro de pouco tempo o país es-
taria cheio de incompetentes, e 
que alguns conhecia ele que 
não mereciam a carta de bacha-
rel que daqui tinham levado nos 
últimos anos. 

Isto era coisa sabida. O re-
ferido advogado só dizia a ver-
dade, por que os cursos livres 
vieram aumentar o numero dos 
cábulas, e como se sabia que 
os professores iam sendo de-
masiadamente benignos nos 
exames, supunham que isto ha-
via de durar sempre não sendo 
preciso estudar muito para con-
seguir o diploma de bacharel 
formado. 

Chegou este ano a vez á 
Faculdade de Direito de levan-
tar um pouco a bitola, mas sem 
grande exigencia, apenas com 
um pouco mais de rigor, que 
estava sendo preciso. Este fa-
cto deu o resultado que se es-
perava, não só aumentando o 
numero de reprovados, mas 
tlando logar a reparos. Bastan-

tes alunos apresentaram-se mal 
preparados nos seus exames, 
ignorando as coisas mais rudi-
mentares. É claro que os pro-
fessores não podiam deixar de 
os reprovar. 

Mas é preciso que se note 
que este resultado se obtinha 
sem o mais pequeno abuso da 
parte do professor, que nenhum 
prazer tem de fazer vietimas, 
deixando os seus alunos adia-
dos. 

Eis, em parte, o motivo da 
campanha que agora se levan-
tou contra a Faculdade de Di-
reito, e designadamente contra 
três dos seus professores a 
quem, á falta doutras razões, 
acusam de reacionarios, talas-
sas e germanofilos! 

A campanha, absolutamen-
te falha de razão, não encon-
trou eco na academia e a pro-
va está em que não passou dos 
seus autores, uma meia dúzia 
de exaltados, conhecidos, tidos 
e havidos pelas suas ideias avan-
çadissimas e arrojadas, expos-
tas em artigos publicados em 
jornais e que demonstram bem 
uma grande falta de serenida-
de e de bom critério. 

A questão pode viver ain-
da nas mãos dos seus autores, 
mas o voto unanime dos dele-
gados do governo, os meretis-
simos juizes que teem presidi-
do aos actos, deu-lhes o golpe 
de misericórdia. Não pode ha-
ver testemunho mais insuspei-
to nem mais valioso, porque se 
trata de juizes e julgadores, de 
seis magistrados com longa 
prática das leis da justiça. 

Está morta a questão, em-
bora pretendam dar-lhe mais 
algum alento. A cidade conde-
nou a campanha, o ataque des-
leal que a fez. Pela voz da So-
ciedade de Defesa e Propagan-
da de Cpimbra, a corporação 
mais numerosa desta região, e 
também das mais dignas do re-
reconhecimento da cidade, la-
vrou o seu protesto perante o 
ilustre reitor da Universidade, 
não tendo feito o mesmo ou-
tras corporações por julgarem 
bastante o protesto dos mere-
tissimos juizes, em cujo nume-
ro se conta o proprio reitor, sr. 
dr. Norton de Matos, irmão do 
sr. ministro da guerra. 

já o dissemos e repetimo-
lo: é preciso que a cidade se 
encontre bem unida na defesa 
da sua Universidade, que tem 
muitos amigos mas também 
muitos inimigos. Lembrem-se 
que bastou uma noite para ser 
aprovada no parlamento a cria-
ção da Faculdade de Direito 
em Lisboa, sem reclamações 
que fossem atendidas. Coim-
bra, durante onze dias, fez o 
seu protesto, cerrando as lojas 
e paralisando os trabalhos nas 
oficinas, mas a única satisfa-
ção que teve foi a vinda duma 
força da guarda republicana 
para manter a ordem! 

Não se encontre a cidade 
solidaria com a Universidade e 
espere-lhe pelo resultado. 

Vejam bem que nas altas 
esferas do .poder ela tem ini-
migos, e que o Porto, que po-
de bem mais do que Coimbra, 
não cessa de reclamar uma Fa-
culdade de Direito, que pode 
ser a nossa, se não tiver ami-
gos valiosos que a defendam, 
sempre que a queiram atingir 
os seus ferozes inimigos. 

* 

A greve académica de 1907, 
que rebentou em Coimbra no 
tempo em que era presidente 
do ministério o sr. João Franco, 
é a questão que mais preocu-
pou esse chefe politico e mais 
embaraçou e encheu de dificul-
dades a acção do governo. 

Havia então na academia 
de Coimbra um numeroso gru-
po de estudantes de ideias avan-
çadas que dirigiam a questão, 
sem o menor esmorecimento, 
antespelo contrariosempre com 
maior intransigência e cada vez 
mais revoltados. 

Era então quintanista de Di-
reito o sr. Alfredo Pimenta, que 
entrava neste numero, figuran-
do entre os chefes do movimen-
to e chegando até a realisar em 
sua casa reuniões para prose-
guir a campanha contra a Uni-
versidade. 

Querem saber como ele 
pensa agora deste instituto? 

Aí vai uma amostra tirada 
do magnifico artigo que ele pu-
blicou em O Dia, de sexta-
feira ultima: 

. . . Cliame o leitor a isto preconceito, 
paixão, tolice, cliame-lhe o que quizer: 
mas a verdade é que, para nos, Univer-
sidade autentica, legitima, verdadeira, só 
ha uma: a Universidade de Coimbra. 
No papel, na lei, ha mais duas: a Univer-
sidade do Porto e a Universidade de 
Lisboa. Numa e noutra cidade, ha figu-
ras de grande relevo mental, como o 
professor Sousa Teixeira, no Porto, e o 
professor Julio de Matos, em Lisboa. Mas 
espirito universitário, alma universitária, 
atmosfera universitária, meio universitá-
rio, só em Coimbra. Verdadeiramente 
estudante, só o de Coimbra. Verdadei-
ramente professor, só o de Coimbra. A 
vida extra-discente ou extra-professoral, 
em Lisboa ou no Porto, dissolve ou, 
pelo menos, enfranquece a vida discente 
ou professoral. Em Lisboa ou no Porto, 
o estudante é isto, mais aquilo, mais 
áquel'outro — e também estudante. 

O professor é advogado, é medico, é 
ministro, é deputado, é funcionário pu-
blico—e também, nas horas vagas, pro-
fessor. Em Coimbra, não. O estudante 
é estudante. A's vezes, é politico, é for-
miga branca, é estróina: mas mesmo as-
sim— é sempre estudante. 

O professor é, primeiro, professor, e só 
raras vezes, se distrai com funções extra-
professorais. Depois, ha a tradição, cria-
da em Coimbra em condições que nunca 
existirão em Lisboa ou no Porto. A vida 
social destas duas cidades é unia vida 
dispersica: a vida social de Coimbra é 
uma vida de intensificação. E' certo que 
estão a estragar Coimbra: o electrico e a 
arruaça politica estão a dar-lhe um tom 
de modernismo abominavel. E quando 
se forem as velhas figuras e os antigos e 
nobres nomes que por lá, ainda hoje, 
dão brilho e superioridade á cidade — 
Coimbra descerá, na lenda e na belesa, 
porque a mania de destruição que se 
apoderou de toda a gente lusitana ha de 
tentar apanhal-a na sua rêde . . . 

Nove longos e encantados anos pas-
sei por Coimbra, e só me tortura a ma-
gua de não ter podido prolongar a mi-
nha paisagem por essa terra linda, e á 
sombra da sua Universidade secular. Ti-
nha 16 anos quando entrei a Porta-Fer-
rea e subi, timido e desconfiado, as es-
cadas da via latina. Tinha 25 anos, 
quando, bacharel formado, com direito 
ao pergaminho apetecido, desci as mes-
mas escadas e saí a mesma Porta-Fer-
r e a . . . Doutoraram-se e subiram á cá-
tedra, durante o meu tempo, rapazes que 
comigo entraram, outros que depois de 
mim o fizeram: Caeiro da Mata, Rui Ul-
rich, Lobo d Avila Lima, Pinto Coelho. 
A minha mocidade passou-se entre mu-
ros universitários. rui rebelde, fui in-

justo, fui creança, fui tudo quanto se é 
entre os 16 e os 25 anos, — num periodo 
de agitações permanentes, numa socie-
dade em dissolução, envenenada por uma 
profunda anarquia e dominada por uma 
geral alucinação desenfreada. Assisti a 
muita coisa que, analisada a distancia, 
despida das suas aparências ilusórias, 
visto sem paixão a deformal-a, é tão di-
ferente do que nos parecia então, como 
o dia difere da noite. Também lutei, 
também ergui meus brados, também es-
crevi as minhas palavras amargas contra 
o que chamavamos a tirania universitária. 
Mas naquela tarde quente de Julho, na-
naquela tarde do dia 21 de Julho em 
que eu sai a Universidade, bacharel 
formado, com a minha pasta de fitas 
vermelhas, e sem o direito de poder 
voltar a sentar-rne nas bancadas das mi-
nhas aulas, nessa tarde, uma profunda 
saudade, uma intensa melancolia enco-
briam o ineu coração e comprimiam o 
meu espirito. 

Nessa mesma tarde abalei dc Coim-
bra — que já a familia estava longe, des-
de o encerramento das aulas. E quando 
o rápido me arrastou da estação velha, e 
eu vi ficar, perdida na bruma e na noite, 
a torre encantada da Universidade, as la-
grimas caíram-me, grossas e quentes e 
abudantes, pelas faces, — que eu ia entrar 
no mundo azedo das realidades e dos 
odios e deixava ficar a vida amoravel 
dos sonhos e das ilusões. E o meu amor 
pela Universidade tem aumentado sem-
pre. Eu vi depois o que ela era, quando 
a comparei ao que lá por fóra ia. Eu vi 
que os seus mestres me perdoavam as 
rebeldias, e mais me julgavam pelo que 
eu prometia que propriamente pelo que 
eu dava. 

. . . A Universidade de Coimbra é ò 
nosso primeiro estabelecimento scientifi-
co — primeira em tradição, primeiro èin 
prestigio, primeiro em grandesa. F.' a 
ara primacial da sciencia portuguesa. E' o 
lar domestico da nossa cultura. Destrui-
la, como tem querido fazer a demagogia, 
é um crime sem nome e sem perdão! 

O sr. dr. Alfredo Pimenta 
é insuspeito e alem disto nin-
guém pode contestar que, pre-
sentemente, ocupa um dos pri-
meiros logares no jornalismo 
português. 

Enquanto estudantes gira-
Ihes nas veias o sangue da re-
volta, que, a idade e o tempo 
se encarregam de substituir, 
fazendo-os ver as cousas pelo 
seu verdadeiro prisma. 

Quantos pensam por esse 
país fóra como o sr. dr. Alfre-
do Pimenta, mas também quan-
tos morrem inimigos da velha 
Universidade! 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
B o l e t i m t r i m e s t r a l 

O distinto professor da Facul-
dade de Direito sr. Dr. Caeiro da 
Mata, não pôde colaborar no 2.° 
numero do Boletim desta Socie-
dade, que deverá ser distribuído 
brevemente, por não haver tempo 
de preparar as fotogravuras que 
deviam ilustrar o seu muito apre-
ciável artigo sobre os Progressos 
da Faculdade de Direito. Ficará 
para o 3.° numero, que deve ser 
publicado em 15 de Novembro. 

Dr. Daniel de Matos 
Também não tem deixado de 

tratar da homenagem que em Ou-
tubro ou Novembro deverá pres-
tar ao grande Mestre e homem 
de bem, sr. Dr. Daniel de Matos. 

Parque de Santa Cruz 
Continua a Direcção desta So-

ciedade a dedicar especial cuidado 
á regulamentação da proposta apre-
sentada em Fevereiro á Camara 
sobre a valorisação do Parque de 
Santa Cruz, apreciando as bases 
de acordo com a Camara. 

"O Espelho, , 
Esta boa revista inglesa, tradu-

zida em português, acaba de ser 
amavelmente oferecida ao gabinete 
de leitura desta Sociedade pela sua 

redacção, por intermedio do di-
gno agente nesta cidade sr. Tomás 
Trindade, estabelecido no largo 
Miguel Bombarda, oferta que a 
Direcção desta Sociedade muito 
agradece. 

Novos soc ios 

Alfredo Acácio Rodrigues Lou-
reiro, Coimbra. 

Joaquim Moniz de Sá Corte-
Real Amaral, idem. 

Samuel Pereira Pinto, Arganil. 

Estação telegrafo-pGStal 
Esteve em Coimbra o sr. Fran-

cisco Antonio de Morais, ilustre 
director da exploração telegrafica 
da Administração dos correios, te-
légrafos e industrias electricas, que 
veio vêr o estado em que se acha 
a estação depois de realisadas as 
importantes obras que ali se fize-
ram e que se devem, principalmen-
te, a instancias do sr. Morais, que 
as delineou. 

S. ex.a ficou muito satisfeito, 
pois tudo encontrou á sua vonta-
de, sendo provável que ainda ou-
tros melhoramentos ali se reali-
sem. 

A estação de Coimbra estava 
ha muito reclamando a transfor-
mação por que passou e em que 
se gastaram cêrca de dois mil es-
cudos. 

Visita pastoral 
O sr. Bispo-Conde não conti-

nua agora a visita diocesana, por 
precisar tratar da sua saúde, de-
vendo sair brevemente para uso 
de aguas termais. 

S. ex.a está muito satisfeito e 
penhorado pela forma como foi 
recebido em todas as localidades 
que visitou, onde só recebeu pe-
nhorantes provas de consideração 
e de fé. 

Na Figueira, Louzã, Arganil, 
Penacova e Oliveira do Hospital, 
milhares de pessoas acorreram a 
receber com todas as demonstra-
ções de respeito o ilustre prelado, 
entre elas tudo que ha de mais 
siderado nessas povoações. 

Calcula-se que em Oliveira do 
Hospital cerca de 10:000 pessoas 
do concelho assistiram á recepção 
de s. ex.a. A procissão que o acom-
panhou á igreja compunha-se de 
dez irmandades, que ocupavam a 
extensão de mais de meio quiló-
metro. 

Dr. Miguel Marcelino 
Regressou a esta cidade vindo 

de Lisboa onde esteve fazendo o 
tirocínio de medico miliciano, e, 
frequentando os hospitais de S. 
José e Desterro, este distinto cli-
nico, que retomou a suá clinica, 
pelo que felicitamos todos os seus 
clientes. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bazela — Innumeros são os periódi-
cos que no Porto teem usado 
d'este titulo, e que são do nos-
so conhecimento mais ou me-
nos directo. Apezar de consa-
grarmos a alguns referencia es-
pecial, daremos aqui uma nota 
d'aquelles de que temos noticia, 
que são: Gazeta das Aldeias, 
fundada por Julio Oama, e que 
ainda vive; Gazeta de Angeja 
(que era impressa no Porto), de 
1887; Gazeta do Correio, de 
1869; Gazeta Democrático, de 
1870; Gazeta de Hollanda, de 
1878; Gazeta Homoeopathica, 
de 1863 a 1867; Gazeta Homoeo-
pathica Portuense, de 1853 a 
1856; Gazeta Litteraria, de 1761; 
Gazeta Litteraria do Porto, de 
1868; Gazeta Medica do Hospi-
pital de Santo Antonio, de 1859; 
Gazeta Medica do Porto, de 
1842; Gazeta Medica do Porto, 
de 1860; Gazeta Militar, de 
1875; Gazeta Moderna, de 1S86-
1887; Gazeta da Noite, de 1879; 
Gazeta do Norte, de 1872; Ga-
zeta Official, de 1828; Gazeta 
do Porto, de 1866; Gazeta do 
Porto, de 1875; Gazeta Por-
tuense, de 1868; Gazeta do Rea-
lismo, de 1879 (distribuída em 
envellopes fechados e que assim 
mesmo foi processada); Gazeta 
da Relação (publicada em ap-
penso a diversos jornaes, mas 
com • numeração especial), de 
1868; Gazeta dos Sonegados, 
de 1880; Gazeta Telegraphica 
(depois Gazeta dos Telegraphos), 
de 1878; Gazeta dos Theatros, 
de 1863; Gazeta dos Tribunaes, 
de 1853; etc. 

Gazeta da Holiantla • Appareceu em 
Fevereiro de 1878, no Porto, o 
primeiro numero d'este sema-
nario' illustrado (pelo processo 
lytographico), de que foi dire-
ctor Antonio Ferreira de Brito, 

Era uma folha humorística, pu-
blicando na 1." pagina retra-
tos (a serio) de personagens 
importantes na politica, scien-
cias, lettras, etc. e reservando a 
ultima pagina para caricaturas 
allusivas aos successos da se-
mana. O desenhador dos retra-
tos era F. Portugal, e o carica-
turista escondia-se sob o pseu-
donymo de Marraschino & C.a. 
A impressão lytographica era 
feita na Lytographia Occidental. 
O ultimo numero sahiu a 24 de 
Novembro de. 1878. 

Gazfita da Naits — Com. o sub-titulo 
de * folha commercial, litteraria, 
noticiosa e de annuncios>, ap-
pareceu o primeiro numero, no 
Porto, a 5 de Abril de 1879, 
tendo como proprietário A. M. 
de Magalhães, e a redacção es-
tabelecida no largo da Fontinha, 
70, séde da Typographia Eco-
nomica. Publicava-se ás terças, 
quintas e sabbados, mas sahiu 
apenas até 13 do mez seguinte. 
O cabeçalho era illustrado com 
uma gravura em madeira, re-
presentando um trecho da rua 
de Santo Antonio, com a fa-
chada do theatro Baquet, gra-
vura assignada por Salvador Ma-
lheiro. 

Gazeta de Direito Administrativa — A 10 
de Janeiro de 1903 appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 
d'esta revista quinzenal, dirigi-
da pelo Visconde de Guilho-
mil e M. Augusto Granjo. Ti-
nha a redacção na rua de Bel-
lomonte, 93 e era impressa na 
Imprensa Commercial, na rua 
da Conceição, 35. Cada nume-
ro constava de 16 paginas, a 
duas columnas, em corpo 10 e 
8. Era, no seu genero, uma re-
vista de não pouco interesse, 
muito bem cuidada e redigida 
com esmero. 

Gazeta da Espinho — Impressa no Por-
to, na Typographia Académica, 
da praça da Batalha, 36, per-
tence bibliographicamente ao 
numero dos jornais portuenses, 
embora tivesse a redacção em 
Espinho e ali fosse distribuída. 
O primeiro numero sahiu em 
6 de Janeiro de 1901, tendo co-
rfio editor responsável Joaquim 
d'01iveira Reis. Mais tarde pas-
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sou a ter typographia própria, 
montada ua localidade cujos 
interesses defende. A publica-
ção continua, ao que nos cons-
ta. 

G a z e t a de N o t i c i a s — O primeiro nu-
mero d'este periodico portuen-
se appareceu a 19 de Maio de 
1890, no Porto, tendo por di-
rector-proprietario Daniel Luiz 
Vieira d'Abreu Júnior. Na pri-
meira phase foram seus reda-
ctores Domingos Guimarães e 
José Sarmento. Era diário, mas 
teve de passar a publicar-se se-
manalmente dentro em pouco, 
por não ter o favor publico cor-
respondido, como aliaz era de 
esperar que correspondesse, aos 
esforços da empreza. A reda-
cção era na rua do Loureiro, 
58, e a impressão fazia-se em 
typographia própria estabeleci-
da na mesma casa. 

B a z e t a Democratica — Não conhece-
mos esta especie, mas diz-nos 
Silva Pereira, que viu a luz, no 
Porto, sub-intituladdo-se «do 
povo e para povo», tendo sahido 
o seu primeiro numero a 7 de 
Março de 1870, proseguindo a 
sua existencia até 15 de Julho 
do mesmo anno. Advogava as 
theorias republicanas, segundo 
informa aquelle auctôr. 

G a z e t a d o C o r r e i o — D'este periodico 

semanal foi fundador e redactor 
Pedro d'Almeida Soriano, que 
fezsahi ro primeiro numero em 
4 de Maio de 1869, impresso 
na Typographia de Silva & Val-
bom, que não sabemos onde 
fosse. A publicação proseguiu 
até 6 de Outubro do mesmo an-
no, sahindo ao todo 23 núme-
ros. 

G a z e t a d o s C o r r e i o s (A) — N'uma publi-
cação portuense, de 1916, en-
contramos notada a existencia 
de uma folha assim intitulada, 
sahindo no Porto, e que por 
seu titulo supomos ser orgão 
dos empregados do correio. Não 
conhecemos a especie. 

G a z e t a d o N o r t e —Sahiu a 1 de Mar-
ço de 1872 o primeiro numero 
d'este diário portuense,«despro-
vido de compromissos ou liga-
ções partidarias». Tinha a sua 
redacção na rua de Bellomon-
te, 19, séde da Typographia 
Commercial onde se fazia a com-
posição e impressão. Editor res-
ponsável era D. F. Villas Boas. 
O ultimo numero sahiu a 27 de 
Julho de 1872, tendo durado, 
portanto, pouco mais de trez 
mezes. Foi substituído pelo diá-
rio A Palavra. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Ainda a questão Universi-
tária 

Ao sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, digno director da 
Faculdade de Direito, foi diri-
gida mais a seguinte carta, pelo 
meretissimo juiz da Relação de 
Lisboasr.dr. Basilio Lencastre: 

11.™ e Ex mo Sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, D.mo Lente Dire-
ctor da Faculdade de Direito — 
Ao retirar para Lisboa, depois de 
findos os exames a cujo juri tive 
a honra de presidir, venho apre-
sentar a V. Ex.a as minhas'despe-
didas e testemunhar a V. Ex.a, 
neste momento, quão injusta tem 
sido a campanha contra os distin-
tos Lentes que o constituíram, os 
Srs. Drs. Carneiro Pacheco, Fe-
zas Vital e Magalhães Colaço. 

Ninguém põe em duvida a 
superior inteligência de quem, co-
mo eles, desde os bancos das Es-
colas se tem distinguido até hoje 
em que tem ligado o seu nome a 
publicações de valor e quanto ao 
seu proceder como examinadores 
posso assegurar que S. Ex.as pro-
cederam sempre com o maior es-
crupulo e igualdade, interrogando 
os alunos restritamente sôbre as 
matérias consignadas nos progra-
mas. 

S. Ex.:is, inacessíveis a pedidos, 
desempenharam-se do seu mister 
com o maior aprumo, com a 
maior imparcialidade e justiça, 
aprovaram quem deu provas bas-
tantes e apreciaram como deviam 
quem deu provas acima da bitola 
regular. 

No caso da reprovação da sr.a 

D. Aurora Gouveia, que foi ponto 
de partida para factos que deram 
origem a processos académicos, 
devo d,zer a V. Ex.a que só saindo 
o juri da norma de integridade 
do seu proceder é que o resultado 
do exame poderia ser diference do 
que foi, e isto mesmo tenho ouvi-
do a vários assistentes ao acto, en-
tre os quais se contam condiscí-
pulos daquela senhora. 

Não tenho tido ensejo de em 
congregação ou outra reunião da 
Faculdade apresentar a V. Ex.a este 
•testemunho que entendo por este 
meio dever fazer ao terminar os 
actos da mêsa a que tive a honra 
de presidir. 

Pode V. Ex.a fazer desta carta 
o uso que entender. 

Creia Y. Exa que me prezo de 
ser— De V. Ex.a, amigo, atento, ve-
nerador, admirador, muito obri-
gado.—Coimbra, 16-8-1916.—(a) 
Basilio Alberto Lecastre. 

Gbra que urge fazer 
Com a mudança da abegoaria 

municipal para o Pateo da Inqui-
sição, a Camara resolveu mandar 
proceder ao necessário estudo pa-
ra regularisação daquele local e 
para que a ladeira de aceso a ele 
se tornasse mais suave, para que 
o gado melhor pudesse subir e 
descer sem grande dificuldade e 
sem que alguém corresse o peri-
go de ser atropelado por alguma 
viatura, quer municipal, quer mi-
litar, que é de uso ir ali em ser-
viço da guarda republicana. 

Até hoje tal obra não se fez, 
obrigando-se o gado a subir e a 
descer a perigosa ladeira com di-
ficuldade. 

De vez em quando o gado á 
descida escorrega, não havendo 
travões que segurem os carros que 
veem ladeira abaixo, parando, por 
acaso, por irem de encontro á hom-
breira de alguma porta ou ás gra-
des da cadeia, que por isso estão 
damnificadas. 

Ontem deu-se novo caso. Des-
cia a ladeira o carro da rega, que 
foi de encontro a uma casa e as 
muares que o puxavam caíram, 
devendo, certamente, terem sofri-
do bastante, a avaliar pela posição 
em que os animais ficaram. 

Desastres pessoais não teem 
havido, felizmente, apesar da con-
corrência, no local, quer de crean-
ças quer de adultos e antes que 
tenhamos de noticiar algum de-
sastre de maior importancia, espe-
ramos que a Camara ordenè a exe-
cução da obra projectada, com o 
que não deixa de lucrar. 

Desastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Maria Emília de Jesus, 
antiga serviçal do sr. Dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, que 
no ultimo sabado foi vitima duma 
queda e da qual resultou ter fra-
turado o craneo. 

Varias not i c ias 
O sr. ministro do fomento 

aprovou o projecto e orçamento, 
na importancia de 7:179$00 para 
a reparação do troço da estrada 
de Segade á Barquinha, deste dis-
trito. 

Os membros da comissão 
administrativa dos bens das igre-
jas não aceitam os cargos para 
que foram nomeados. 

+- Vai em breve proceder-se 
ao aproveitamento de parte do 
edifício, para quartos particulares 
para homens e mulheres, dos 
Hospitais da Universidade. 

Os gatunos entraram, por 
meio de arrombamento, no restau-
rante de Santo Antonio dos Oli-
vais, propriedade do sr. Martins 
de Araujo, fazendo ali um roubo 
avaliado em 68$0G. 

Fçi enviado para o poder 
judicial um processo contra o 
chauffeur David Candeias, por 
ofensas á moral publica e falta de 
respeito á policia. 

-i- Devem terminar no sabado 
os actos da Faculdade de Direito. 

-t- Foi enviado para juiso um 
processo contra Maria do Ampa-
ro e seu homem José Marques, 
de S. Facundo, acusados de terem 
agredido, barbaramente, Maria da 
Cruz, do mesmo logar, e seus fi-
lhos menores. 

-t- O menor de 18 anos, Amé-
rico de Matos, foi prêso por da 
fabrica de cortumes dos srs. José 
Maria da Silva Raposo & C.a ter 
furtado produtos quimicos avalia-
dos em 64$00. 

-i- Pelo ministério do trabalho 
foi pedida ao governo civil deste 
distrito uma nota de todas as as-
sociações de classe (operarias, in-
dustriais e comercio,socorros mu-
tuos e cooperativas) suas designa-
ções e sédes. Estas agremiações 
são em numero de 40 no distrito 
de Coimbra. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas aspharmacias ou no deposito gemi 
J liELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, List""' 

. * franco de porte comprazida 2 íraser.i * 

Estação tio caminho de ferro 
Alguém nos informou que a 

Companhia dos caminhos de fer-
ro não desistiu nem desiste da 
ampliação da estação de Coimbra 
e de fazer desaparecer do local 
onde estão os armazéns de mer-
cadorias, que serão colocados em 
uma insua próxima do Arnado. 

Tem sido tirados projectos, 
feitas medições, e avaliações, ha-
vendo todas as probabilidadfs de 
se fazer este importante melhora-
mento talvez mais depressa do 
que se espera. 

Isto tem de ser, salvo se que-
rem que os armazéns fiquem en-
terrados em parte quando se fizer 
o alteamento do cais junto á ram-
pa de juzante das Ameias. 

Traje universitário 
A junta administrativa da Uni-

versidade de Lisboa resolveu por 
unanimidade que os trages acadé-
micos para todos os professores 
da Universidade fossem uma be-

ca usual, igual ao trage que usa-
vam em Lisboa os professores de 
medicina. 

Não ha nada como o tempo 
para dar razão ás coisas. Fez-se 
guerra á capa e batina, que são 
preferíveis á tal beca. 

Esta é que tem todo o ar je-
suítico. 

— — • — 

E x a m e s 
Fez exame do 2.° grau, sen-

do aprovada com distinção, a me-
nina Maria Adélia d'01iveira, es-
tremecida filha do nosso querido 
amigo sr. dr. Manuel Braga. 

— Também fizeram exame do 
2.° grau, a menina Maria Isabel 
dos Santos Lizardo, inteligente fi-
lha do falecido José Tito da Silva 
Lizardo e os meninos Maria Trin-
dade Cardoso e Joaquim Cardoso, 
filhos do considerado proprietário 
sr. Joaquim Cardoso. 

As nossas felicitações. 

C o l o n i a s M a r í t i m a s 
P e l a C a n t i n a E s c o l a r Dr . B e r n a r d i n o M a c h a d o 

Subscrição 

Transporte 91510 
Augusto Garcia $50 
J. Santos $50 
Manuel Bernardo Ferreira 1500 
B. Cunha $50 
Dr. J. D. Souto Rodrigues $50 
Eduarda A. Xavier Cunha ;>30 
Dr. Xavier d'Andrade . . ,->20 
J. M. Santos $20 
A. M. Farjaz de Gusmão $50 
Taveira Júnior $20 
Barreiro de Castro . . . . $20 
Artur Mota $30 
Machado $20 
Evaristo José Cerveira . . $40 
P. Moura $50 
Anonimo $20 
Mário Machado 350 
Dr. Daniel de Matos . . . 10$00 
J. Neves Carneiro $20 
A. A. Garcia d'Andrade . $50 
João Mendes $50 
Capitão Antonio Bosa. . . $50 
Dr. Manuel Frota $50 
J. V $40 
Manuel Alves $20 
José Pedroso Bátista. . . . $50 

Soma 111$10 
( Continua.) 
— O sr. Antonio Henriques 

ofereceu 200 cebolas para serem 
consumidas pelas colonias e mais 
50 centavos para a subscrição. E' 
um bom auxilio, pelo que a co-
missão está muito reconhecida. 

— O grupo dramatico da can-
tina dá na Figueira, nos dias 20 e 
27, dois espectáculos em beneficio 
das Colonias Marítimas, sendo 
um em Buarcos, no teatro do Gru-
po Caras Direitas, e o outro talvez 
no Peninsular. 

O b i t u á r i o 
JOAQUIM AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS 

Recebemos com grande senti-
mento a noticia do falecimento do 
nosso respeitável amigo sr. Joa-
quim Augusto de Carvalho San-
tos, antigo negociante desta cida-
de e antigo agente do Banco de 
Portugal em Coimbra, logar que 
serviu com grande zelo e compe-
tencia. 

O extinto contava 86 anos de 
idade e foi sempre um cavalheiro 
digno do maior respeito e consi-
deração. 

Era sogro do sr. dr. Alfredo 
Augusto da Fonseca Vaz, meretis-
simo juiz de direito da comarca da 
Louzã. 

O funeral realisou-se na segun-
da feira, sendo cumpridas as dia» 

posições do finado para que este 
acto, não fosse feito com pompa. 

Á familia do extinto o nosso 
sentido pesame. 

O sr. Carvalho Santos era na-
tural de S. João do Monte (Ton-
dela). Aos 12 anos foi para mar-
çano em Agueda e daí veiô para 
Coimbra como empregado 4o sr. 
Pedro de Sousa Nazaré, de quem 
foi socio. £>epois estabeleceu-se na 
casa onde está hoje a livraria do 
sr. França Amado. 

Ele e o sr. dr. Adriano Barbo-
sa foram os primeiros agentes da 
Agencia do Banco de Portugal em 
Coimbra, sendo louvado e apo-
sentado neste logar, por voto una-
nime da assembleia geral do mes-
mo Banco. 

O sr. Carvalho Santos, que foi 
sempre um homem de bem, mui-
to obsequiador e caridoso, insti-
tuiu sua herdeira universal a sua 
única filha a sr.a D.Victoria Sale-
ma Vaz, casada com o sr. dr. Al-
fredo Vaz. 

Durante toda a sua vida nun-
ca o extinto usou relogio, nem 
bolsa para dinheiro, nem carteira. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com grande pompa, celebrou-
se no passado domingo, em Santo 
Antonio dos Olivais, a festevidade 
de N. Senhora das Dores, onde 
houve grande concorrência. Co-
mungaram 90 creanças, sendo a 
crisma ministrada pelo reverendo 
Bispo de Coimbra, que depois se 
fotografou com elas. 

A' tarde foi-lhes oferecido um 
abundante jantar, oferecido por 
um grupo de senhoras, o qual se 
efectuou numa sala lindamente 
ornamentada com plantes e flores. 

As momos neptíosas 
Quando uma creança se mos-

tra nervosa, pode apostar-se quasi 
sempre, sem receio de errar, que 
o mal existe no estado nervosíssi-
mo da mãe e não no da creança. 
Em tal caso, .a mamã necessita 
mais cuidados e tratamento do 
que a creança. O nervosíssimo de 
esta desaparecerá ao mesmo tem-
po que o de sua mamã. 

Grande é o numero das se-
nhoras que, em rasão do estado 
dos seus nervos, reconhecem a 
necessidade urgente de tratar essa 
falta de equilíbrio do sistema ner-
voso. 

Não tem verificado, minha se-
nhora, pela manhã, ao acordar, 
uma certa fadiga, quando lhe pa-
recia dever achar-se, pelo contra-
rio, calma e repousada pelo sono 
da noite? Não se tem sentido ir-
ritada, imprecionada em demasia 
por coisas insignificantes? Não tem 
tido com certa frequencia dôres 
de cabeça, e até mesmo grandes 
enxaquecas? 

Se tem notado estes sintomas, 
se se encontra em semelhante es-
tado, procure dar-lhe remedio sem 
a minima demora. Evite as con-
trariedades e as zangas, empregue 
uma grande força de vontade para 
não se irritar por causa de ninha-
rias, e procure enriquecer o san-
gue e tonificar ao mesmo tempo 
o sistema nervoso, tomando quan-
to antes as Pilulas Pink. 

Tomando-as, brevemente re-
conhecerá, minha senhora, que o 
seu estado apresenta uma exce-
lente modificação. Dormirá muito 
melhor e de menhã sentir-se-ha 
repousada, alegre e bem disposta. 
As Pilulas Pink aumentar-lhe-hão 
o apetite, as suas digestões serão 
melhores, e dentro em pouco as 
penosas enxaquecas desaparecerão. 

O essencial é começar hoje 
mesmo a tomar as Pilulas Pink, 
pois quanto mais esperar, mais 
dificil de curar será o mal que a 
apoquenta. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

O X T A L , 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber, que por indicação 
da Delegação de Saúde deste dis-
trito, não pode realisar-se no Rocio 
de Santa Clara a feira de São Bar-
tolomeu, e por isso se resolveu 
trasferi-la para a Avenida do Por-
to dos Bentos, onde deve ter lo- • 
gar, de 20 a 31 do corrente mês. 

Coimbra, 11 de Agosto de 1916, 
O Presidente, 
Silvio Pelico, 

S A Ú D E P U B L I C A 
A epidemia de febres que se 

manifestaram na povoação da Cruz 
dos Morouços vai em declinação. 
Deram-se ali 41 casos e destes 4 
fatais. 

Não está perfeitamente decla-
rada a febre tifóide, embora lhe 
não faltem alguns dos sintomas 
principais. 

O delegado de saúde, sr. dr. 
Vicente Rocha, duas ou três vezes 
ali foi em demorada visita sanita-
ria, e por sua iniciativa se fez a 
análise da agua da fonte, urina, 
fezes e sangue ali colhidos. Reco-
mendou as medidas sanitarias in-
dispensáveis, principalmente quan-
to a limpeza das casas de residen-
cia que foi encontrar em péssimas 
condições, vivendo aquela gente 
junta de cortelhos de suinos. Uma 
destas visitas durou mais de cinco 
horas. Foi proibido ah o uso da 
agua da fonte sem ser fervida. 

Também o sr. dr. Vicente Ro-
cha fez demorada visita sanitaria 
ao Bairro de Santa Clara, onde se 
deram quatro casos, sendo um des-
tes fatal. Neste bairro foram, por 
sua ordem, adotadas as providen-
cias que o caso exige, embora o 
pantano da insua de S. Francisco 
continue a ser o principiai foco in-
salubre do bairro. 

Felizmente não se declarou nes-
te bairro nenhum outro caso. 

O sr. dr. Vicente Rocha instou 
com o sr. governador civil para se 
conseguir um pavilhão de isola-
mento para doenças epidemicas 
em Coimbra. 

Também o sr. dr. Angelo da 
Fonseca tem feito esforços para o 
conseguir, mas por enquanto sem 
resultado. 

Este pavilhão pode mesmo ser 
de madeira para desaparecer com 
o fogo quando a epidemia acaba. 

E' uma necessidade urgente 
atender a esta falta. 

Camara Portuguesa de Comercio 
O nosso estimado patrício e 

amigo sr. A. D. de Matos Areosa 
assina uma circular que nos diri-
ge de Manaos, em data de 20 de 
junho ultimo, na qual nos partici-
pa que, em sessão realisada a 16 
do mesmo mês, no Consulado de 
Portugal, ficou resolvida a funda-
ção da Camara de Comercio e In-
dustria de Manáos, tendo sido es-
colhida a directoria provisória, de 
que faz parte o sr. Matos Areosa. 

Diz essa circular que «a exem-
plo da sua congenere no Rio de 
Janeiro, a Camara Portuguesa de 
Comercio e Industria de Manáos 
tem por objectivo principal con-
correr por todos os meios para o 
estreitamento das relações comer-
ciais luso-brasiieiras, procurando 
desenvolver o intercambio entre 
os dois paizes e regularisar e fa-
zer progredir a exportação dos pro-
dutO£ comerciais e industriais por-
tugueses para o importante mer-
cado do Amazonas. 

«Sendo um facto, já demons-
trado, a decadencia progressiva da 
exportação portuguesa para o Bra-
sil, em concorrência com as de ou-
tras nações, julgamos um inadia-
vel dever patriotico a organisação 
das camaras de comercio, que tão 
relevantes serviços veem prestan-
do aos interesses vitais do nosso 
país, facilitando ao comercio ex-

portador todas as informações in-
dispensáveis para a boa aceitação 
dos seus produtos aqui. 

«A Camara Portuguesa de Co-
mercio e Industria de Manáos or-
ganisará em seus salões, logo que 
lhe sejam enviados os mostruários, 
uma exposição, de caracter per-
manente, para a propaganda de 
todos os artigos de origem por-
tuguesa.» 

E c o s d a s o c i e d a d e 

ém^sMsm 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Aida de Oliveira Sar-

gaço. 
Sexta-feira, o sr. Duarte dos Santos. 

sémm&m 
Deu á luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a dedicada esposa do 
nosso presado colega do Século e velho 
amigo Jorge Gonçalves, 

nossas felicitações. 

Mêmêê <S ÇSêêêmê 
Partiram para a Figueira da Foz, os 

srs. Francisco Mendes da Silva, Frede-
rico Fernandes e José Monteiro. 

— Para Malacães, a sr." D. Elisa da 
Conceição Gomes. 

—Para Anadia, o sr. Artur de Frei-
tas Campos. 

Estrada de Montes Claros 
Teem-se feito novas e elegan-

tes construções na estrada de Mon-
tes Claros, que, em boa verdade, 
não pode transformar-se num bo-
nito bairro enquanto a Camara não 
deitar para ali os seus olhos e pres-
tar a atenção que merecem os mo-
radores daquele bonito sitio, infe-
lizmente tão despresado e tão es-
quecido. 

Nada menos de cinco famílias 
são obrigadas a mudar-se dali es-
te ano por causa do péssimo esta-
do a que deixaram chegar a estra-
da, de verão com pó que chega 
acima do tornozelo e de inverno 
com um lamaçal terrível, absolu-
tamente intransitável. 

E claro que assim não se po-
de viver ali, e a Camara, que tem 
o dever de animar os proprietá-
rios a fazerem novas construções, 
de que muito se precisa em Coim-
bra, vê, pelo contrario, desanimar 
os proprietários e afugentar os 
moradores dos sitios onde os pa-
vimentos das ruas se acham com-
pletamente em estado de ruina. 

Que a Camara faça ali uma vi-
sita, para conhecer das necessida-
des do local e mande proceder á 
urgente reparação da estrada. 

Cirio da Nazareth 
Foi muito concorrido o corte-

jo do cirio de N. S. da Nazareth, 
que ontem foi conduzido para a 
igreja da Ribeira de Frades, sen-
do a festividade que ali se reali-
sou, muito concorrida. 

No areal do Mondego e no 
Choupal permaneceram durante o 
dia muitas famílias, que ali se di-
vertiram alegremente. 

Propaganda de Portugal 
Numa das ultimas reuniões a 

comissão executiva da sociedade 
Propaganda de Portugul votou um 
subsidio para a sua delegação de 
Luso, destinado a melhoramentos 
nessa excelente estação de verão. 
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Pela guarda republicana 
Para a popular romaria do Se-

nhor da Serra, marcharam duas 
forças da guarda republicana sen-
do uma de cavalaria e outra de 
infantaria que vão ali prestar ser-
viço na manutenção da ordem pu-
blica para assim impedirem, como 
o ano passado sucedeu, que se 
dessem conflitos, que noutro tem-
po chegavam a atingir graves pro-
iporções. 

Na freguesia de Antuzede, des-
te concelho, teem-se dado vários 
roubos, queixando-se no quartel 
da guarda republicana, Antonio 
Temudo, que lhe assaltaram uma 
horta fazendo-lhe vários prejuizos 
e matando-lhe três patos. 

Na Louzã foi autuado José Le-
bre, cortador no talho daquela lo-
calidade, por ter as balanças em 
péssimo estado de limpeza. 

Apesar da grande fiscalisação 
e mesmo maus exemplos foram 
autuados Manuel Rodrigues e Joa-
quim Inácio, da Louzã, ambos ta-
berneiros, por serem encontrados 
a vender bebidas alcoolicas e ou-
tras, alem da hora que está esti-
pulada para o encerramento da-
queles estabelecimentos. 

Em Poiares por ocasião dos 
festejos foram capturados pela 
guarda republicana Isac Caetano 
de Castro e Antonio dos Santos, 
ambos da freguesia de Semide, 
concelho de Miranda do Corvo, 
por se terem envolvido em des-
ordem da qual resultou ficarem 
ambos feridos mas principalmen-
te o segundo, pelo que teve de re-
ceber curativo no hospital daque-
la vila. 

Pela guarda republicana foi fei-
ta participação ao administrador 
de Condeixa contra José Maria Au-
gusto, morador em Bruscos, fre-
guesia daquele concelho, por ter 
danificado um ninho de perdiz. 

t Curso tfe Musica 
e Piano 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
cem bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(2,a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
Comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do segundo 
oficio, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respetivo anuncio, 
.citando Manoel Simões Costa, 
viuvo, e Antonio Simões Cos-
ta, solteiro, maior, trabalhador, 
ausentes em parte incerta no 
Brazil, para, na qualidade de 
interessados, assistirem, sob 
pena de revelia, sem prejuízo 
do seu andamento, a todos os 
termos, até final, do inventario 

^orfanologico a que se pocede 
por obito de seu pai João Si-
mões Costa, morador, que foi, 
no logar da Tapada, freguezia 
de Ceira, desta comarca, no 
qual é cabeça de cazal sua mãe, 
a viuva inventariante, Maria Ri-
ta Fernandes, moradora no di-
to logar. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Mário de Aguiar 
ADVOQADO 

Rui Visconde da li», n.° 8,1.° (Telef, 441) 

Oenâa de ppoppiedades 
M o e s c r i t o r i o d o a d v o g a d o d r . / í n t o n i o 

G a r r i d o , e m C o i m b r a , P r a ç a 8 d c M a i o , rc -
c c b c m - s c p r o p o s t a s p a r a a c o m p r a , cm g lo -
bo , c m g r u p o s , o u c m s e p a r a d o , dos s e g u i n -
tes p r é d i o s : 

Coimbra (c idade) 
1.° 

Uma linda casa de habitação, com todas as comodidades 
modernas, com garage e o electrico á porta, jardins e grande 
quintal com vinha e arvores de fruto, poços, agua canalisada, 
cocheiras e outras dependencias, sita no Calhabé. 

2 o 

Trêse casas seguidas e contíguas, seus respectivos quintais, 
sendo duas com dois andares e as outras restantes em condi-
ções de poderem facilmente levar um outro andar, também si-
tas no Calhabé, junto da paragem do electrico. Este grupo de 
casas forma uma grande area de terreno que, pela sua situa-
ção, já tem hoje grande rendimento e que de futuro poderá 
ser aumentado. 

3.° 

Uma casa pequena ao Teodoro, ao Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

4.° 

Uma grande quinta, denominada da Fonte da Cheira, com 
casas de habitação modesta, e todas as dependencias necessá-
rias para exploração agrícola, com oliveiras, grande vinha e 
mais arvores de fruto e com bastante agua, toda murada sobre 
si, a um minuto da paragem do electrico, sita no Calhabé. 

Este quinta presta-se pela sua grandêsa e situação á cons-
trução duma boa casa que duplicará o seu valor. 

i 
5.° 

Duas casas contíguas e independentes, sitas no Casal das 
Nogueiras, um pouco adeante do Calhabé, com seus quintais, 
e com frente para a estrada, próprias para pequenos estabele-
cimentos comerciais. 

6.° 

Um grupo de quatro pequenos pinhais, sitos no Vale de 
Azenha, limite do Arieiro, freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

7.° 

Um prédio de casas de habitação, de três andares e com 
loja independente, sito na rua de S. Salvador, números 11 e 
13, freguesia da Sé Nova, com frentes para esta rua e para a 
rua do Loureiro. 

C o i m b r a ( c o n c e l h o ) 
Freguezia de S. Silvestre 

8.° 

Uma propriedade que se compõe de 4 geiras ou 25.920"12 

de terra de semeadura, sita nos Formoselhos, campo e fregue-
sia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

9 o 

Uma propriedade denominada o Praso dos Reguengos, 
campo e freguesia de S. Silvestre, que se compõe de 4 geiras 
ou 25,920m2 de terra de semeadura, quasi pegada á anterior, o 
que forma destes dois prédios uma enorme propriedade. 

10.° 

Uma propriedade que se compõe de õ aguilhadas ou 
3:240m2 de terra de semeadura sita nos Formoselhos, campo 
e freguezia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

11.° 
« 

Uma propriedade que se compõe de '4 aguilhadas ou 
2:lõ0"12 de terras de semeadura, sita nos Madeiros, campo 
e freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

12.° 

Urna propriedade, que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2160m2 de terra de semeadura, sita nas Golpilheiras, campo e 
freguesia de S. Silvestre, concelho de Coimbra. 

13.° 
Freguesia de S. Martinho de firvore 

Uma propriedade que se compõe de 5,5 aguilhadas ou 
2:745m- de terra de semeadura, sita nas Corvieiras, freguesia 
de S. Martinho de Arvore, de que era arrendatario Manuel 
Costa de (Vila Verde). 

14.° 

Uma propriedade que se compõe de 2 aguilhadas ou 
1.098raí de terra de semeadura, campo e freguesia de S. M a r -
tinho de Arvore, concelho de Coimbra. 

C o n c e l h o s d e C o n d e i x a e M o n t e m ó r -
o - V e l h o 

15.° 

Uma grande quinta denominada do Casal da Légua, sita nas 
freguesias de Sebal e Pereira, conceihos de Condeixa e Mon-
tetnór-o-Velho, que se compõe de casas, telheiros, pateos, oli-
vais e outras arvores de fruto, pinhais, matos, com varias nas-
centes de agua. 

Freguesia de Tentúgal 
1 G . ° 

Uma propriedade que se compõe de 4 aguilhadas ou 
2:160ma de terra de semeadura, no sitio da Barbisqueira, fre-
guesia de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

17.° 

Uma propriedade, que se compõe de 3 aguilhadas ou 
1:720'"- de terra de semeadura, na Volta do Amieiro, freguesia 
de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho. 

18.° 

Uma propriedade que se compõe de 3 aguilhadas ou 
l:720m- de terra de semeadura, sita na Eira do Rei, freguezia 
de Tentúgal. 

E' arrendataria destes três últimos prédios a viuva de Ma-
nuel Ribeiro dos Santos, de Arzila.] 

Quaisquer outras informações serão dadas no mesmo es-
critorio acima referido. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g p S t í ^ í k 

Receita durante o corrente anua, Esc 182:00Q$Q0 
Sinistros pagos, Esc 58:063381,5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a tazsr prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

111 

Au bonheur des dames 
= Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
= efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
Hl no seu depositário — Santos Eusébio , B A Z A R DE 
= P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
|H pecie alguma, entre outras as seguintes: 
=1 Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
Hl ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
Hf antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
!H (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
|H Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
!H de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
Hl roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Hl Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
=g — Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
g por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
jj chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
H| de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
Hl ' mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
§g B A Z A R DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vís-
= conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

T x a . T o a . l l i . o e t i p o g r a i i c o 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CQifôBAR 

HORÁRIO BOS C O M B O I O S 
Par t idas 

1,25 

2,50 
3.34 

3,25 
7.35 
9,15 

10,15 

1 1,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Ri ira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto, (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Sania 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

dc cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

GADO 
Contra morte na ínra l 

e a c i d e n t e s 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á 

Companhia de seguros Atlantica 
Loios, 92. Porto 

Representante em Coimbra: 
Alberto Fonseca 

29 - Avenida Navarro - 32. 

' 7 7 ^ 7 3 

'ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

Retrato animado 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia - 0 . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

Y ¥ Y ¥ ¥ ¥ Y ¥ ¥ } < V 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

: VINHOS, T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde ds Luz. 50,1.°, D.—Telaf. 448 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 

8 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0 G 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Agosto de £916 

LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

CASA—Vende- se uma casa de 
3 andares e lojas com os 

números 113 115 117 119 e 121, 
na Rua da Sofia. Para tratar na 
Rua Antero do Quental n.° 28, 
até ao dia 17, depois deste dia na 
Rua do Visconde da Luz com o 
sr. Antonio Mendes. 

BACTILÓGRAFO — Indivi-
duo que escreve com regu-

laridade á maquina e pode dis-
por de algumas horas, de manhã 
até ás 12, de tarde depois das 4, 
oferece-se. 

Encarrega-se também de qual-
quer escrita feita á mesma. 

Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES - Em casa de 
um professor de ensino se-

cundário, recebem-se 6 meninos 
de idade até 12 anos, que venham 
frequentar o Liceu ou Colégios. 

Explicam -se- lhes diariamente 
as lições. Tratam-se como pessoas 
de familia. 

Dão-se esclarecimentos na re-
dacão neste jornal, ou na Coura-
ça de Lisboa, 41, até ao dia 30 
deste mês. 

. A R R A F A S — Compra-se 
qualquer quantidade mas 

só das do tipo de Champanhe . 
Praça do Comercio, 21. 

MO M E M Para serviços de ar-
mazém que saiba ler e es-

crever. 
Precisa-se na rua da Moeda, 

79, 83 

HO S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PAN AL e ARMAÇÃO -
Vende-se em conta, pro-

pr iospara mercearia ou fazendas. 
Nesta redacção se diz. 

PI A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

I A N O —Vende-se . Rua da 
Sofia, 181. 

PIANO DE MEZA. Aluga-se 
ou vende Miguel Fernandes 

d'01iveira, Bairro de Santana. 

a rua lenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

E N D E M - S E dois depósitos, 
um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
5 0 X 6 0 e diversos artigos. 

Uma mobilia de quarto, com-
posta de cama á francesa, como-
da-toillette, duas cadeiras e mezi-
nha de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra . 

PI P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

g^UARTOS. Alugam-se com 
ou sem mobilia, em casa 

de pessoa de toda a seriedade. 
A mesma pessoa encarrega-se 

da sua arrumação e limpeza. 
Terreiro de Santo Antonio, n.° 

2, 2.° andar. 

QUINTA. Vende-se uma que 
tem terra de rega, muitas 

oliveiras, oito mil videiras novas, 
tanque, engenho, casas de habita-
ção e para arrendar, currais, pa-
lheiros e muitas arvores de fruto. 
Fica muito próxima da linha ele-
ctrica. 

Nesta redacção informa-se. 

QU I N T A . Vende-se a Quinta 
Nova da Fonte do Casta 

nheiro, á Arregaça, livre e sem 
encargos, que se compõe duma 
grande casa para habitação, vinha, 
pomar, horta e muitas arvores de 
f ru to; tem muita agua nativa e de 
boa qualidade, e é situada em um 
dos melhores sitios de Coimbra, 
onde se disfruta belos panoramas 

Para ver e tratar na mesma 
quinta, com o seu dono, Joaquim 
Antonio Pedro. 

H1RESPASSA-SE a Licorista 
* Distiladora, sita na Rua 

Eduardo Coelho. 
Nesta redacção se diz. 

F F L R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
™ no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa 
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

"•JTENDE-SE, convindo o pre 
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 

"O o , „, •o S f ® 
Si u — Ire* ts-o g 

Kl 

FREIRE-Gravatíor 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

oa no i 
Vendem-se os pinheiros dum 

pinhal no casal dos Loios, situado 
aos Olivais. Quem o pretenda e 
queira vêr dirija-se ao caseiro An-
tonio Curto. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, Alfredo Manso, na Secre-
taria da Universidade. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com S O L U T O HIGIÉNICO! Compos ição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre , 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

IQQÚOQQQÓOOIOOGOOOOQOOQQQ 

\ „ Coiiipaáia de Seguros o 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

S é d e e m L I S B O A 

o 

l . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 U 

©® 

Fundo de reserva 538.137$359 O 
Idem de garantia, depositado na Caixa O 

Geral de Depositos 98.883$750 O 

Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de Í9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O . y 
Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, çj 
gj Correspondente em Coimbra Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 
— — _ r j 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

toOOOOOQPOOOl000000000000 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u i a f rancêsa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Por tugal ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atual idade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, fr isando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marqaes, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

K 

J o h n M . S a m n e r 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C. 

ARREAATAÇAO 
C o n t r a - a n u n c i o 

Fica adiada para quando se 
anunciar a arrematação que deve-
ria ter logar no dia 13 do corren-
te na igreja do Salvador, desta ci-
dade. 

Coimbra, 10 d 'agosto de 1916. 
Conego José Duarte Dias 

de Andrade. 

NOVIDADES LITERARIAS 

J-íistopia de Poptugal 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o def in i t iva e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIOIDA POR 

Dav id Lopes 

Saíram, os volumes I, II, III, lV,Ve VI 

Escritorio 

Avenida da Uberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e 184 

Endereço telegráfico 
3 X J ] V I I S Í E ] ] F I C : 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

p-1 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— # Fundição de FERRO e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. ——-

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
+ 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s d e f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e atarraxar, t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os t r aba lhos tíe cons t iução mecan ica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

Automoveis 
Grande serralherin mechnnico e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E ALUClUER 
(Pedir tabela de (preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis ' em segunda mão. 
1 

OFIC1NA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. ÍE/CG'. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

K ] ÇO 
^ {s IHDEMHISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 M 

FUNDO OE RESERVA, 2B8.00S$80 f g j 
Efectua seguros terrestres 

j, sobre prédios, mobílias, es- |g 
* tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. f£< 
Correspondente em Coimbra: 

José i s & q u i m da S i l v a P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 ^.4 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Almanach Bertrand d e l 9 l 7 
Brochado, 500 * Cartonado, 600 

Marroquim, 1$000 

S é d e e m L i s b o a — P r a ç a d o C o m e r c i o 56. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras e s m a l t a d a s . 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 6 3 - 6 5 . Telefone 
n.° 311. 
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